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Esco~a assaH .~ o_ 
atendida pela SEMEC 

, 

A ES<Ola Municipal Alexan. 
Fernandez Nuíiez, localizada 
em santa Amélia. D11tr1to de 
B<ltord Roxo, foi assaltada 
pela sexta ,·cz em dois_ a_no:,; 
de funcionamento no ultimo 
dia 15 de novembro e n secre. 
taria Municipal de Educação 
<' Cultura até agOra não pro .. 
\ tdtnciu os reparos e nem ~ 
~ição do material perdid 
com a ação depredadora dos 
rk~ntOs guc invadiram a 
6 rola, onde as aulas estlio 
St'ndo ministradas precaria .. 
mrntt- . 

COm a úJtlma investida dos 
marginais ao estabelecimento 
de ('nsino. além de perder li. 
,-ros da pequena biblioteca qu~ 
f'ra m.a.ntida e dkrrso~ mate_ 
rl&IS didáticos, a t'SCOla teve 

toda a documentação dos alu. 

nos e pr0fcs!-Ores queimada, 
"'ndo a sala mais atacada a 
sala dos professores. As pro .. 
ft'SSOras que narraram o lato 

à nOssa r("POrta~m disseram 
que o grup0 que invadiu 2. cs .. 

cola dei:rou escritos pala,TW 
e ameaças de rapto 

IMPROVISAÇAO E 
OPORTUNISMO 

A Escola 1\tunici_pa.1 Alexan .. 
dre F\!rnadez Nufie~ roi cons ... 
truida pela llfotaJúrgica Igua. 
çu S.A .. que firmou ccintrato 
com a PMNI, ainda n.o Gover 
no João Batista Barreto L u .. 
banco, permutando um terro. 
no hoje ocupado per aquela 
companhia. A escola em si !Oi 
mal estruturada em vários 
pont<>s: o primeiro é a Ioca_ 

lização afastada da área ma1 
habitada de Santa Amélla, 
num bairro onde não há ilu .. 
minatão pública, sem água 
encanada, en fim.. sem os mi .. 
n imos recursos para a ex.is .. 
tência de uma escola ou mo .. 
radia; o segundo é a exis .. 
tênda de uma vala podre bei. 
rando a cerca que Pohii a 
água do poço Que abastece a 
~çola; o ter<X"iro é a constru .. 
~ão qut' não p,-rmite à secre .. 
tarin uma visiio do que se 
pas~a em volta da escola, 
tanto que. '!l:C a última sa.lA 
for :, t~cada. ninguém tomará 
conhecimento 

Toda a. mobfüa. da {':;col'a foi 
conse~uida J>(·lo esforc:o da sua 
prim(·ira diretora, a Pr0fa 

Elza MOitta, que efetuou um 
trabalho junto à eomumdade 
e pais de alunos As proles. 
soras disseram ainda qur a 
osc.ola foi entregue para. o 
funcionamento somente com 
a oonstrução pronta e as de. 
íicientes lnstaracões elétricas 
e sanitárias e que a SEMEC 
nada provi~nciou em termos 
de material útil 

A mniona das educadora3 
nesta <'!:::COia são professoras 
formadti, havendo a p e nas 
tres estagiãrlas t-m todo o 
colégio. Uma dos professoras, 
ex- e.stagiã.ria que se formou 
no meio deste nno, continu'1 
rc4..ebendo o mesmo satã.rio, 
dando prova de que a SEMEC 
não c-stá nem ao menos a 
par dos probi"emas de seu qua. 
dro de fwiciOnários. 

PEDAÇO DE PAU 

Para comp?elllr o estado de 
abandono e o descaso da •.. 
SEMEC àquela escola dn sua 
própria rede, no tc-rreno per .. 
tencenl<, à Prefeitura. vi1inho 
à escola e n a!lõ margens do 
\'alão, instalaram.se duas fa .• 
mílias Bicitamenk há algumas 
semwas. iniciando a constru .. 

çáo da casa em uma Kombi 
velha e fora de uso. Os mo .. 
rndores já cercaram o terre-... 
no e estão capinando o local 
onde· possivclmEint.o plantnrüo 
uma horta. 1 

O sistema de segurança é 
precário, ou melhor, não ex.ia ... 
te, e· os alunos e professores 
do último turno são constan ... 
kmente ameaçado_~ pela ond· 
de crimes que assota a região 
Da vez anterior em que a es ... 
eola foi assaltada. o conselho 
qu«· o Secl"<>tário de Educação 
dPU (oi para que esperassem o 
assaltante com um pedaço do 
pau 

O problema da Escola Mu. 
nicipal Alexandre Femadc-z 
Nufiez foi levado no conheci .. 
mente da Comis!.lio Dio~a .. 
na de Justic;a e Paz que pro. 
meteu intf.rvlr junto à .. 
SEMEC solicitando provldên. 
eia dos N'Cursos c> perman~n .. 
eia de policiais na região 
?\'t'Ste final de ano letivo ain­
da hã tempo para a ttvL,ã,1 
dos descasos da ~EMEC e 
qu<- as autoridad.PS municipai<i:: 
não descutpcm a não realiza ... 
c::ão de importante~ obras no 
!\etor <'ducacional com :1 ralt 1 
,1" ,·crba 

Paule Faria 
político para 

defende um programa 
trabalha<lores os 

• Eu m ,nto vhor.1.0~1 , n.i 
rr. .L. a , l que co1 - - na· 

11m p .... -1m .. ..,.ma,1 
,o de p p - · l 1 

d ic ... p lmido ~u r 
M r -' .., l' Paulo Fnria. c-an· 

l. t• ,.,.t: n, ... e ""I 

r. tu 9.646 \ ... ,,._ nd disputa ,t~ 
um.a cadtir. ria Câmara Fé'dr· 
r 1 l' g.:ir; n~, qu,.. a prcpo. ta 

" nos kz ir às ruas, dlspu­
t o 'º''> p'lpular, não se c>S­
COta\-a no dia 15 dr No~·embrO, 
<.· rn a~ dcic;õe~ d,. m1 is um 
d"~·Jtado. lndl'pendtnte do rc-

, t dQ de n~..53. p:n ttct pação 
e 1 ....i.\ m que t)S proble-

m. do pn\'·.i 11:-a.r;íktro -atr.,..:.: 
n:..... s riam r ... okidns nP-:tr 
plet d ~it Jr1l. por(!ue tn~ ·.:t .-. 
tP""TI inà~ c-rgauizações lniiC"­
pl"ntknt"s d ,s trabalhadoi-r 
com pC'so bastunte p·1ra f32,·r 
\: ,.~ º'" s ~ interesses de 
cla-.;se 
A UIREÇAO ',AS LU~As 

Nflc:;sa p:Lrttc.pac:ao .Jnt"!', 
e Jf :'lt(' J.., ~ el(>iç.:...._s -
g"1r1ntc P· 'o F"llia ,isa a 
ampllar ao má.'.".1!!10 r for+:lle­
Cí"r .1s org"'nlz.açõ~s de ba~e. 
ou ,:"ja, ..:s a~sodnçõcs Õ(' 
bainos. ce"lt os c--mu~tá io• 
• ,mi 1 - f' e • _ s fJ 1 

FIRJAH reúne empresários 
para ouvir reivindicações 

PÁGINA (3) 

c-.1s. ondf't se pstabelcccrão 
certam~ntc as verdadeiras fon· 
tc-s do poder pOpu!ar'' 

~ EntC'nd~mos que desde 
agora de\'l'.'.'-se combinar ns lu­
t~is rconomicas de nosso povo, 
as luta.-- contra o arrocho ~a­
laria). as lutas c:ontra as pfs­
slmas c:Jndições de vid~ t~ ti a­
balho, b,~m como as lutas imr>­
diatas da população, como ~· 
luta p~lo mPlhor fornedm1·n 
dá~ua. peh v.aP,~ n::i. C'SCC'J 
públtca, por mt'lhor asslstêr 
d:1 mi'•dtr-a, dP,'f'·SP combina 
c>s as lut;is na prrspecti\'n 
um go,·prno voltado para e. 
lnterC'SS~ da maioria do p >· 
vo brasllC'lro, maioria que rc~ 
mrnte produz a rlquPZn n~r 
nal. no C'.amp-,, n.1S fáhrtc:is e 
no" e .. e- 1 6ri,.,s 

REARTJrULACAn 
PAflTIDARIA 

Prossegulnd<1 <'ffl sua ani­
ltse, Paulo Fari:t nfirmou: 
!'lossa par1kipac-.10 no pro­

, ~so elf'ltoral fol c-;nstdenda 
p'>r m.Jltos como intraru;lg<'n· 
te, porqtit• em momC'n1,Jf nl­
gum translr,i~os com os •nte­
resses dos trabalhadore~ e 
<1primldos. No t·nt.:mto, so ns­
Flm uchá\·1.mos válida a pa1·­

Lcipacf,o num pi to marcado 
P<'lo vicio. pelo C":>rrupç!lo e 
P'"la manlpul,1t·.'io dr1 ,·l(•\tora 
do.> 

cA mesma lntranslgfncla 
que Tn4lllÍV<'m0s no pleito, 
mantemos ilg:oril, diante da 

:iunc-lada reartkulatâo p: li-
d rt.a. Pols mal u1na Vt."% t!'-

r :\o , r1 c.Jo~ Pf.l' tidos e ,u ntl 
ths c-óm1, 1 Are-na e- o MJJR. 
1 oder.i até ap.nece-r um no­
vo Pro mas não geri um vt.r ... 
dad~lru 1.art1dO de trabalha,lo ... 
res Vai procur1lr falar ('ffl no. 
me d,>s tr:abalhad,1rN:1 mas 

não sera o p:!rtido dos trnba, 
lhadores que advogamos. O 
partld'> dos trab:1lhadores Qll" 
queremos já está sendo coni 
truido nas fábricas, nos sindl 
cnto~. nos c~ntros de mora.di 
1llravés da Juta diã.ria dos pr, 
p1 los tr.abalhadorP!t, forjanr11 

s~ ... - próprias Uderanç3s, cqui 
dlst:intes <los ev<"ntuais ,?'>' 
ntmt -.~ e dt• partidos politlcos 
C"Jn .. ·ntt1os, que só rcflrtem 
o t,t """ e ~e uma minortn 
Noss"l tar(>fa é denunciar r 
sas rearth-ulações p:1rtidá1 l:lr 
dr hoje frutos do ea~u1$mn 
d ,s p:icote,s governament:iic: 

NOVOS PARL,\~tE:--.'TARf. 

Sobre n cr.-scimí"nlo da b:in­
c:ida das autêntlc'os <' lndep n 
dentes na C\mara Federal (' 
n,1 Assembléia umslatlva do 
Rio de .lanc:-iro, Paulo Ftir1 

disse: Ainda n!io !oi dP~sa 
vez que- ~P. elegeu uma verd;:i­
dclr::i bancada p~pular, muitos 
nomrs ainda foram nhort;tdo1 
pt•las C'úp11las, tiC'~ndo s('m 
rondtçlo dl" disputar sequPr u 
p1tlto. M~mo assim, forar 
<'1<'1lo-. al~uni candldatoc;; tden· 
t ,,,.,,onq c-nm as rnu~as p'.lp1.r 
L (' qu"', na medtrla C'm q11r 
s•Jbord!ncm a sua atu'"t! 
parlament:-ir à fbc-.altzaç:lo, 
,l,,.h·1t'-' e ao fortalrC'1mC'nto ,1 
orcunl2.1('61•s popula:r<'s d<.~ h'" 
sC', poderão contrtbutr p1r 1 

n d93 lutas do nosso P 
vo P"la t-ua dí"flnlUva emand 
p -iõ. C.;.1b"' tarn~l"l às \'1m· 

,::uardas sociais e 41 egsc!I!: dln 
dld:1tos nlio tPntar lllrlglr D~ 

lut..1s dos t rnhalharlon~. mu.-s 
ge e .J ,car ao lado do~ tralJ ,. 
lhadores ~:-, suas lut • usan· 
do 1 r-ongrl'SS11 ,, U!I US-$1•n1• 

blél lei:tsl.:it1""l5 e<,O"o trlhl! 
na de apolo nos f'm~·"'s qu 
M" 1 rav.Jre pc r uma ampla d 
lie1 cladP d1• organlz u;âu t• IIM· 
nlfr • ç'io pua os nossos tn 
b:il • 

--~ Cr$ 4.00 

LftUDO PERICIAL EM fiCüO 
Oil PETROBRüS cousnGRA 
PROFISSIOHilL munçunrm 

O_ Trll>tin1.l <11? J u .. tita do E..,tado do Rio de Jan-.· 0 
atra \1~~ da !ia CAmara Ci,"<·l, em julgmc-nto de apela~o' 
onde sao apeJ!).nte.9 a Fettobrál e o espé,Uo de J:icomo cavazv: 
acr1 lh<'11 1J pa.rccer elo Pr<'.curador cb. Justiça Arnartto ROdri.--. 
g':lrs Duatlc cm prOrNso Oriundo da 1a.. vara CívE'l da 
~O\a lgua('u, <"CnconJ.u,do cOm a ientença. do Juiz Josê 
Estrvcs P('~na Drrn,:,, refrrente a A<:ão dr,. Oesapropnação 
para fervlduo de pa~1.agem de oleoduto em t('"JTa.S da Fa. .. 
z('IH1n São Bnn::t!"dino, cm Vila de cava, esten<rendo .. se • 
Procurador <m ~t"U t·arecer em rtpctid0s e consagra.d.ore, 
etorin~ ac trabalho J)('ric:a1 do aITT-imensor igua.cuano Frede~ 
rlco Fernandes Fo('ira. que funcionou na Ação eomo Pe .. 
rito do Juízo para a avaliação da!\ terra.~ objeto da desa.... 
prorrh~ão 

PETROBR.AS NAO 
QUERIA O PERITO 

Quando a Ação estava em 
CW'liO na la. vara Cível de 
Nova Iguaçu, a Petrobrás che. 
gou a r equerer Agravo de 
I ntrumento ao Tribunal de 
Justiça na tentativa de excluir 
Frederico Fernandl'5 Pere~ 
do processo, como Pt-rito do 
luiz, mas nada conseguiu em 
virtude da firmeza e indepen. 
dência ao Juiz da la. Vara 
Cível e pem decisão do Trib•J. 
~1. que mantiveram a suo 

nomeação. 

A sentença do Juiz Penn; 
Firme, baseado no laudo pe .. 
ricial de Frederico Fernandes 
Perdra, foi confirmada par 
"Acordam" cm 31 de outubro 
do corrente ano, onde estã 
dito q11e "a decisão recorrida 
bem : · · .,,1 "' -,reço dst indeni .. 
zacoo a ' paga, baseando. 
se no laudo de seu Perito, o 
qual é circun..<.tanciado e ex­
plíctto, e não merc-ce rep,:a_ 
ros". 

No parecer que o Procura... 
dor da Ju::.tlça submrteu ao 
julgamento dos deS<·mba~-­
dores da Sa. Cãmara Cível. 
:inalisando o processo, sempre 
que o mesmo se rcf~ria ao 
laudo pericial do agr1mcns0t 
Fr<'derico Fl·rnandes Pereira. 
não escondia seu entusiasmn 
pela forma. como Q mesmo 
foi C'labor-AdO. dizendo logo na 
primeira página de sru longo 
parecer que, "in speci<'"' (_na 
cau.c::a). bem decidiu o Ju1zo 
do Pt·imeiro Grau. acolhendo o 
l'audo do seu digno Perito par 
se tratar dl~ peç'\ técruca. 
s m. i.. modelar "de fond en 
cOmblc" (au,::-(', cúr:nulo da 
perftic;ão), all-m de ilU!-trada, 
com raro e s c r ú p u lo, Por 
aquele e:~emph1r "eXl)('rt" (e.; .. 
p('('inltc;h.), c-om pesqui.,;;as do ... 
cumrntadas da real r. atu~l 
valori1a('ão rlP glebas próx1,.. 
xim:i..:; 011 <"lr,.,mvi7inhas da 
rer,-ião em QU<' <'stã ~ih1nd~ n 
ár<'a expronriada" , os gnfos 
~ão noc:sos) . 

O PRFC'O DF. Ulll LAUDO 
RF!'PONSAVEL 

No t6Pico em qur fa,: alu~ão 
noti honoráriOi nrhltra1l(ls IX";-., 
J)Prícin (Ct-$ 25 mm, rm fa.cr 
da cHvrrgênrla da ev:;,._"'Oprian .. 
tP, o Procul'lldor .-\rnnldo Rn .. 
dri,:nl"II DuArt~ mendona a 
sentt-n('!l do Jui., Joc:~ F.,;,tew-. 
p,-nn.'1 Ftrmr~ no trecho <'m que 
E."StC' l"("Ssalt.'l Qt1P as Tl7ÕC'S rlo 

' 'exp...1 t'" que nomôt'u 'sà­
bastantc elucidatl\--as no seü~ 
tido da Ceitura de um laude 
responsavel". E ma.b: ·que o 
reter1do '"expert" mt:rece dest.e 
J uw, toda conliança na sua 
nobre rrussão de auxiliar da 
Jusll~-a·'. 

AVAUAÇAO JUSTA 

A primeira Oferta l<>i» de., 
positnda pela Petrobras para 
;:1 lmi.s~ão de po~.::oe provLSona_ 
de CrS 29 mil, sem a.ud11!ncia 
dos expropriados, sofreu um 
acrésclDlO de 2 .800% atm.­
gindo então a soma de ••. - - • 
CrS 820.187,60, vaior e.s.. 
te indjcado no parecer do 
Procurador Arnaldo ROdri. 
gues Du:irte como '"justo e 
real" (' ao qual o Perito do 
Juizo chegou ba..""Cado C'm pes .. 
quisa de mercado comprova... 
damente feita "em seu tauc!o 
admira\'elmente cri t ~rioso", 
utilizando o mêtodo de ava. 
lação por parcelas. a\ Pro. 
curadoria se ~ubmeteu à a,·a.. 
liaç5o por conslderã-la al1cer. 
çad·1 na realidad ~ do mercado 
imobiliáno regional 

RECONHECill!ENTO 
Numa éPoca em que a pro. 

,·a de títulos ~upt·ra a pro,.-.1 
de c<>nhccimentos. o parecwr 
do Procurador Arnaldo Rodri,. 
gues Duarte. que por 5inal 
nem conhece J)t!'.-"Soalmen tr o 
Perito nomeado pelo J WZo 
desta Comarca. vem oorúir .. 
mar :1 competência nunca ne .. 
gada d<.' Frerlerico Fernandes 
Pereira, além de consacrat 
aquele aquele qu~. mesmo sei:n 
0 Jauret dos títulos acadt:rru .. 
cOS. conquistou saber cm sua 
especialidade às custa.;; ~e. um 
nutcdul:ltismo hoje mlnuruza .. 
do JX•la cultur~ axilar dos. 
que se ('mpenh_3m na batalh-i 
da caça no d1p1tima. O CL 
(que BSo fique b<-rn ela.rol não 
tenta aqui fattr n defesa de 
um seu coJabOt1'dor contra O! 

doutort."S e técnicos de!' prO'\'eta 
(para utilizarmos uma exi,res ... 
c::;io da modal nue o acusam 
rle nfio ser dlplomndo .Ao 
contrário, limit~...SC" npenas • 
r~gistrar o p.'lttcer de 1:rw 
ilustrr rt"pf('sentant(' do Po.., 
dC'r Judid6rlo. no caso o Dr. 
Arnatdo Rodrigut's Dutlrft', 
n:1<' termir,ou oOr cJa,,if!C'ar o 
l"'udo f)('rtda1 rlc Frt'<krko 
F<'rn:1ndf'c: P('rt'lrn: de '•P"r1 
téc-niNI rfo mais alto g3h.'lrl•6 
pro!'sslona r' 

Mortes do Prof. Cândido 
e Irmã Thusnelda 
causam pesar nos 
meios educacionais 
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ENFOQUE 
J '.is,.._1da~ 1s ckiçQc.s )l.!',.;J.: h:tiv.l!':, e.,be J:,; ll<lcran· 

, 1.· \ ,nJadeir.i.n'll'ntl' 01w:--tdonista proc:·cder umJ avulta• 
.,_ w d,Js r~,.;tdt..-d,)$ das urnas de forma h~allsta. Não 
1 1::,l quo:" ~e trombet<·ie av~ qu.1no Vl•ntos a cuJoria 

n,1,~a dcs!tlfl a. i:: predso t)Ul' anaUsem,,s o .,_•om 
pJI 1,amL·nto dt1 brnslleiro elc>ltor em elmo dl' uma real1· 
ll'ldl' L' vcrifícar ., razáo e a busca d~stes votos a mais 
d:uJLJs ao l\lovimento L>cmocrátil'0 Hrasilciro m1 cômputo 
;,:er<i..l das ek'ições. 
.. :--;a tu ralmente, o cle1to1 ao oíercccr seu votu a um 
, andidato do MDS f,,i, cm pt'Jrn:1pio, motiYado por sua 
.lnsiJ. de 1ibcrd:;1dc. repudiando portanto, a prática dila· 
1onal imp()sta à n!J.çilo pelo._ succ:-:sivos governos r('VO· 
ludonarios. Dai ~e poder condulr que todos os votos 
,, rnedebistas < mesmo dados aos a desistas) tiveram essa 
,Jualidadc: repüd1o ao Sistema. 

l>csta conrlusão, pvdcmo.'- dizer, que o MDB pas­
sou a ser o ,·eiculo legal, daqueles que anseiam p01· 11' 
hi.>rdJdes democráticas e pela volta ao estado de direito 

Mas o eleitor, além de votar no MDB, se preocupou 
<'tn escolher entre aqueles candidatos que lhe ofereciam 
algumas ~Olm llts um que lhe parecia melhor. São os, 
prOblemas e as qur~tões específicas e imediatas de cada 
~Ptor, munidplo, região ou estado. 

Estas questões. pelo que pôde observar, dizem re.s­
peito n::, t~usto de ,·ida, ao desemprego, à construçjO de 
escolas, postos médteos, hospitais, saneamento básico, 
abastecim<'nto dágua e até mesmo algumas promesMS 
tle favorecimentos pessoais. 

Disto tudo se conclui, que o voto oposicionista nes­
ta.-. elejç-ões teve wn caráter partidário (e não ideOló. 
gicol e de busca de soluções imediatas. 

As propostas mai~ radicais. (oportunas) não foram 
o grande catalisador do eleitorado brasileiro nestas elei­
ções, razão porque não podemos nem devemos exigir do 
no\·0 parlamento e das Assembléias Legislativas um 
compromisso com elas. 

Encarar com reaJismo (sem sonhos nem vôos ado­
lescentes) os resultados das elelç-ões legislativas deste 
:mo, é, compromisso de responsabilidade das lideran('as 
. uten~1camente opo~idonistas. Envolver-se no grito dos 
que tem pressa, deixando a conclência nacional a re­
~~,%~~ª~ confusa, é querer correr-se atrás da própria 

.... 
A DATAMEC NÃO DEIXA . . 

Um jornalista, amigo nosso comentou numa ·.:~J 
d~ p~líticos. içuaçuanos, que no' segundo dia de apura· 
ç-ao aas . ele1çoes de 15 de novembro prõximo passado, 
~·e a.prox1mou do Sr. Jorge Ayres de Lima (este já com 
cara de cpolíti:-o desempregado•) e perg~n tou: como é 
'l~e é? Dá ou não dá pra \'OCê se r-eeleger? O Jorge, 
tnstonho, olhou para um lado e para o outro e sus­
surrou ao pé do ouvido do citado jornalista: ctÉ, na 
urna parece que não vai dar não. mas a ARENA e- n 
ilo·IDB estão de acordo em que eu me ,. eleja . Ti difidl 
(concluiu) porque rt DATillEC. não dclxa". 

É i~so ai. O computa dor n ão predsa de bo1~as de 
studo. para \·ender sua consciência. não é, Jorge? 

ADVOGADOS SE MOVIMENTARAM P ARA E SVAZIAR 
A ELEIÇÃO DA OAB 

Segund~. e terça-feira desta semana, váJios advoga­
dos, que m1htam_ no Forum desta comarca, nos procura­
ram, para ~arufestar de púhlico o seu descontenta­
~ento, com , 1stas aos métodos emprPgados, p ela sessão 
1guaçuana _da OAB, que monopolizando até mesmo a 
data do pleito, não permitiu que a classe elaborasse uma 
chapa oposicionista. 

Di-z:lam os ad;·o~ados, que- o Sr. \Valter Faria Pa· 
rheco, candidato umco, com vistas a um terceiro man· 
dato à frente daquela Ordem, não merece a confian­
<'ª da clas~e: pois se tornou um pelego da justiça e 
na.da tem feito para rep resentar ou defender os fnte 
!~;;:si.>s do~ ad_vogados. Gostaríamos (diziam) ·que ~ 

nfoque ' sa1sse antes de 5.a-feira (dia das eleições) 
p:1ra que pudéssemos, através de sua coluna, concla­
~ ar a todos.º" nossos colegas a votarem em branco 
t~nf~~ç~ãon~::!~e outra chapa, que viesse a merecer ~ 

T:1i a pravo de q e h 
~1;;c~J;!~á~ou d~e~~no. ~~a1fder ~1;T~; P~c~ec::s~J~~!:e; 
mandad ucaç o e um Governo Popular co-

~~':,';~ ien~~~t~~~~r!~c~f h;~!i":,1:':ie~~!á:,". ~:;'t~~~~·o~c:~ 
vas ue e-i:n sequer merecer a confiança de seus cole­
Tr~ti fit/~:u °a:;'.'.'.'.ªwafte simples pelego da just!çà. 

b" er. 

CURVA DA MORTE 

LUIZ ;',ll'II 1.)F, 
OLlVP.!RA 

no rlu AvL·n1da Arruda Ncg:etros. AH, somcntl'- ai~ .. 11 
rnorn,ram mal~ de 30 pessoas neste pequrno pPr_10_?0, 
de pouco mais Cic 1.im o.no. somente apó~ as cl'IW;oe&, 
qul' cu 1omns~e (·onhcclmen~o. já mon~r:lm um_ garoto 
f;itropclado por cnrrol um J0\'e.m <coltudo _c.-m sua_ m<>· 
1nddcta l e• domingo, dta 26 de novembro ulttmo. ~,pro 
xli'1;1d:l.mtntc às cinco e mela da tarde, o opala ve-rdf' 

• NS 0199·RJ colidiu com o DI\.\.V Vl·rmelho 7,S !J072 
RJ, d('fxando um saldo de sel:i:: vítlm:is, uma tla, qu:Jls 
socorrida já sem vida no local do acidente. 

A populnçáo local l!.pavorada C uma c-a~a próxtmu :t 
referida curvn foi tnvadtda por um carro dc•sgovernado 
r teve 3 vitimas fattli!=. há nlguns mê~e5.) sol\d1a das 
autorldad('s respon~ávels pela segurança do trânsito 
alguma providência que venha pôr fim a e~ta fatidica 
('statístt<'a d<!' luto e trlste-z.:a. Pelo menos que se lcvan 
tPrn lombadas nas im<'dlações da refe-rtda c1.ir,·,1. Poi~ 
como está. é qur nilo pode flcnr. 

O PREFEITO NÃO GOSTO\! 

O Sr. Ruy dP Queiroz não admitia nem de longe a 
po~sibilidade d«-> seu candidato preferido (Dante Pala· 
dino l perder a.s el~ições. Tinha como fato consumado a 
C'll"lção. pelo menos de Darcílio e d~ Dante, baseado no 
fabuloso e mtlionário esquema políti<'O· eleitoral. 

Jamais esperava que o seu Srcr.?tário .· Zé~ Maria 
fosse tão 1~uim de voto:-; em Paracambi; que o Sr. Ivã 
Bezerra, seu Chefe de Gabinete, não tivesse pelo menos 
uma. dezena ele ,,otos em Petrópolis. Falam também que 
o Pnmo Novelo, na última hora, optou pela candidatura 
de Lubanco, aumentando assim ainda mai!-. o df'sgosto 
do prefei lo. 

Criado o pandemônio na cúpula administrativa devi· 
do ao _g~·::mde. flasco, o Sr. Ruy solicitou de seu super­
s~~1e~ano . . Luis Carlos Duarte um pouco mais de pa­
~1encia (Ja que este pretendia deixar o cargo), para 
JUnt?s. fazerem um remenajamento do primeiro steff da 
~:~~n~,;;t~~~~~a~mnlcipal. Cabeças vão rolar, disto não 

CUIDADO COM OS MOTORISTAS 

_Um certo candidato arenista a deputado estadual 
aqui de Nova Iguaçu, abusando dos vínculos q~e o n: 
gam ao DETR~N. conseguiu distribuir centenas ou mi· 
lh~re,;; de car~e1ras de habilitação (motorista) sem que 
tais pessoas fizessem qualquer tipo de examP. Um amigo 
conto_u . que duas pessoas, suas vizinhas, exibiram suas 
ca~te1rmha.-; de motoristas (antes das eleições), afirman­
~~~ef~mo é que vou votar numa pessoa tão irrespon· 

É. De fato isso é o máximo em termos de irrespon· 
sabilidade. Apesar de não ter dito o nome do cujo, qual­
quer pessoa sabe de quem se trata - certo'? 

O BAR ITABAIANA ESTA ASSALTANDO 

O Bar Itabaiana, situado na esquina da8 ruas Ber­
n1rdino de Melo, com Getúlio Vargas e Moacir Marques 
Morado, não obedece de forma alguma à tabela d~ pre­
ços na venda de seus produtos. 

Ainda segunda.feira desta semana. fomos (eu, Enock 
e o Ruy Barbeiro~) tomar uma soda limonada no re­
ferido bar, e cobraram quatro cruzeiros por unidade. 

O Enock reclamou afirmando: «Mas ontem tomei 
uma soda num bar lã em Copacabana, e só paguei três 
cruzeiros e o copeiro respondeu: Mas isso é lá em Co· 
pacabana. 

Está vendo só, dona SUNAB? Lá em Copacabana a 
Sra. funciona, mas aqui em Nova Iguaçu os tubarões 
fazem o que querem, né? 

GARANTIU O CARGO 

Um Secretáriq de Governo da Administração de 
Nova Iguacu que garantiu o emprego foi o Sr. Murllo 
Alves l<la Educação). Elste Sr., justiça, seja fei ta, fez o 
que pôde e o qu<· n50 pôd<> para agradar ao Ruy e Cia. 
C:hrgou mesmo a descer de seu alto cargo, oara subir 
em postes para colocar as faixas e posters do Dante <' 
do Darcilio. Valeu o sacrificto, «fessor ,. 

DEPUTADOS POPULARES VISITARÃO O CENTRO 
COMUNITARIO 

O Conselho Comunl\ãrlo do Centro Comunltârio 
Jardim Boa Esperança, Caioaba, Nova América e Adia 
cências. se reuniró no próximo dia 10 (domingo) na run 
Jcquetiá n.º 42. com a presenca dos deputados Jorge 
(;ama de Barros e Francisco Amar;il, para elaboração 
de 1Jm p~o~rama reivindicatório, que será defendido pe· 
l~s refendos p1.rlament:.l.res, no âmbito de suas atrihu1-
çoe~. 

Todo o povo está convidado . 

VALCIR QUER VOLTAR A SER ,TRI-SEMANAL• 
1 

C} Sr. Valcir de Almeida (que pen~ava se elegerl 
nropos ao Gó~s Tele!-. um acordo para que o cHoje~ e «O 
PontiJah volta~sem a ser trl-semanal. O Gó~s nfto topou 

S.i.bado 

E~tagiários serão 
mantidos em-79 

u ... no I llv, d1.· l'J7~ c~tà 
hcg.1nllo •W tím <- com ele 

1arnbém ,, g ·g:und,, crn,, da 
.. 1dministrd~;u, ituy u,~ Qut:-i· 
n,z, que prnmcteu no ~eu lni· 
do a rf:'alil,lçáo de um con­
cur:.;o para o preenchiment() 
de cnrgos no magisti>rio p4 
blico lguac;uano e até agora 
nào cumprlu o prometido. 

O t·ond(•núvc·J métod() de 
contrataç.-,o de e~tagiádos 
para mini,1rarcm aulas nas 
escQlas. d.J .i·cdc municipal de 
ensino foi definitivamente 
consagrad•> e parece que 1;~ra 
mantido cm carãtcr definitivo 
pela administração pública do 
Município. A Secretaria .Muni­
cipal de Educação e Cultura 
n;io sabe jnfo1·mar se há al­
gum projeto concreto de reali­
zação de concurso para pro· 
fe:-;sorcs e enquanto isso se 
assiste a perpetuação de um 
verdadeiro crime contra os es· 
t udélntcs municipais 

DESCULPA 

Agora a SEl\lEC utiliza a 
própria lei que determ!na que 
professores só podem ser ad· 
miti~os por concurso para 
c.:ontlnuar a burla de todas as 
demais leis n.:l.nu~ndo a insus­
tentável situação gerad-a em 
nosso ensino com o largo c.-n, 
prego de estagiário:-. sub 
munerados. 

Não é outra coisa o que se 
pode depr~ender das declara­
ções do Prof. Murilo Alves, 
Secretârio Municipal de Cultu· 
ra ao afirmar que novos esta­
giários serão convocados. vis· 
to que a PMNI, por força de 
lei, não pôde contratar pro· 
fes.sores S':'m concurso. 
CRIME 

A utilização de estagiários 
pela rede municipal de ensino 
<la forma como tem sido feita 
caracteriza um verdadeiro cri· 
me contra a Educação de um 
modo geral e, em particular. 
contra os estudante!-. que ('<.;,­

tão tendo o seu direito à 1n;;. 

trução sacn(lcadc, ~I 
pe1 ãncia dr, govetn<'.l a Uci_ 
pai. "Tluru 

,Em primc·tn, lugar e _ 
sarto f:'ntender que O est ~ .... 
•e do curso de forma .u<t, 
profe~sores não está ai ~o ' 
hllit;_,do a lr.chn!lr, l)'1r, a f 
'-': dt- compl_t~t::ir a sua fo';r 
<;a1~ profls lr,nal. A IPi rr: 
prcced(.>nt~ p:..ra aquf>J~ :hre 
lld;;1d+"s qu , nâQ db~>e d ' a. 
colas e:so ·'"'ific~s de forme :""" 
e ond~ a PX!Stt"ncta tlP aca') 
sore~ formados nã 'I ,:,,~~f~ 
atender_ a-s necessid,ides lUP 
popuhçJ.o f'~MlarJ.zável da. 
não é o casi: de Nova i O 

Que 
A_ Secretarb de Educaç;~a;i~· 
n1cipa1, ao utilizar, contra tu. 
do ? Mm SC'nso. esta~árt o,. 
leclonandQ em lugar dP oS 

fesso~es, !ere nãQ ~6 a 1"t~: 
mo tamb~_m transforma tod, 
a populaçao estudantil da 
de 1.•m cobaia~ _d~ r.st11do, parr~ 
que ~s est&gian11s aprendam 
atrav~ de seus ~rr~-: _ al­
gun~ mcortonáveis. 

A QUESTAO SALARIAL 

(? ou~ro lado grnve do pr-~ 
blema e o da questão salarial 
Os salári?~ , irrisórios n::igo~ 
aos e stagia nos , a título d.-. 
gratificação) rPprPsentam u~ 
verdadeiro atentado rontr~ - 2.. 

legislação trabalhista e contra 
a própria Constituição. 

Na realidade, exercendo a~ 
funç-ões de profes!;or, c<JmfJ 

qualquer outro da rede, o e,!,':· 

tagiário faz jús à remuner~­
cão de professor. A fórmul" 
de pagamento ínsignificant" 
ao estagiário é uma forma d ... 

aviltamento salarial da classe, 
sendo incompreens.íveis os 
mo.tivos pelos quais o SindiC'a· 
tO ·d.os Professores ainda n -
se m:i.nifestou quanto ao as· 

sunto. 

ARTIGOS om-:-tlRIOS 
l;IOSPITALARES E CIRORGICOS • 

GJIANDE VARIEDADE DE CINTAS l
A MAIS COMPcnA LINHf, DE 

OD~~
1~0~~7g:;.,~~gl~~1~ 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA· NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

~ 
, ~ ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA rei ' 
d'"h Av M~rechal f loriano Peixoto, 2.1G6· N.lguaÇu. 167n.46 

CONSTRUA COM 

,41 ;i i: (1) ;li, ,,41 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA 

Praça Man<'el Duarte, 31 - Mesquita-!U · 
Est1. "stórla dC>pol~ a gente conta. 

:=.-=-==-;;=~=-==~--_-_--:_-_-_-_-_~_-_ _:__~_~_:..:_=_~_-_-_-_-~--========--: 

nhaZoª~fa;~~~ntol da ~;trada Iguaçu foi feito acompa.' 
houve qualqu~ 0 ªª ve ª eStrada de chão batido. Não 
.tua in3.t•gura<;lc c~~r~ão de c~rvas, razão porquê, após 
C'entl'-na dt- ~. - uco mais de um ano, quase uma 
ca.s C11 alei~~,;.so~s, ;;rdPram .ª ,·lda .. ou estão O'lr•litt. 

ou atropDlamPntoi;; m ecorr~nc,a de acidentes de trânsito 
a QUP mais tem for Ma~ entre todas as curvas pPrlgosa'."., 
da entrP a. Canal dnec.J:,o luto e trlstez.a, é aquela situa.-

o ta e a estrada dr fe-rro, no ini- Fone 796-2766 

Pl•.IH{A RR[TAl>A E PÓ DE P~:f)H \ 

1 fABX 767-4117 

1/ 

1 

1 



1~ 
1 

tAO SALARIAL 

' !ado gt>w d, p, 
i,s a 9u~~~o '-1] . 

iárl ll'fl'<lrlo, o·i, 
'ol ~., ... ;i ~~ti1,_1 

•~ m3.IJ 

l atent,,fo ~-·nti .... 
trabalhista , ron'.T, 
Con~t1tuiçâ1• 

idadl)_ PXere-:·nd: ..s 
e proff~-ror fl , ... n 
lUtrll da :"f'de, 0 f:'!1· 

il jú!- à remur.er 
>ff,sor. A fórm1 1 
ento m..-:;nüit ntr. 

'io e um1 !CJ-rma dJ 

, sakrial d.1 ela""· 
-ornpreensiwi1: o~ 
k1"- quais o Sindi.M-

1fe,s.oreS! aind: l, 

~tou quanto ao as· 

;r --------~-
CORREIO DA LAVOURA Sá b a ' o 2 e- r'lOminií?'.o, ~-ll-11711 

-------
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\ ntonio Grilo 

O RESULTADO OE 
' 

15 OE NOVEMBRO 

JORGE GBMA 
CRITICA O 
GOVERNO 
MUNltlPAl 

FIRJ t~ reúne empresários p;ra 
ouvir reivindicações 

A Federação das Lidüstrlas 
do Rio de Janeiro (FIR..lAN), 
tlat1úo .:scqül:nc1a ao seu p1·0 .. 
grama de coleta de dadps pu ... 
1a complcmcntacão do traba ... 
lho que S(·rá eJwiado aos go­
vernOs federal e estadual, reu.. 
niu na última quarta. .. kira, no 
salão nobre do Nova Iguaçu 
Country Club, urn cons1derã.. 
vcl nümero de empresários de 
No,·a Iguaçu, NilópolJs, São 
João de Meriti e Duque de 
ca.xiaS Durante três horas os 
e.mpresâ.rios debateram com a 
FlRJAN assuntos de relevãn, 
eia reracionados com o d~n­
volvimento dO pólo industrial 
da. Bll!,.,ada Fluminense. 

FIRJAN, o qual chefiava a de· 
lcg=.ção da aludida. Fi.."'deração 
e d;., Centro Industrial do R o 
de Jancjro. A delegação era 
Integrada pelo, STs. Ma.uríc,o 
Costa, Mário Ramos, Guühc:r .. 
me Lc\--'Y1 Gabrit'l Pereira, 
Abelardo cardosc Ferreira 
João Rei~, João Silva, Oto~ 
mildcs Fe:rreira e AriStld1~s 

menta (Principal. Indústria a 
Comé_rcio), Martim Frollnda 
Latoh <_M. F, LatOJi, lnd(istrla 

I 

.Anir a cxrrcEsi,·a. vttôria do. Oposição nns c-lCiçõcs 
lar~ (·m ti•do o f',,q,;, o Gll\.~1 •10 .se \;'Ucolhl' e 

:~~1
1 0 

eu port..1_,-oz. yara C'_mbruü1_:1r os 11\lm(•r,.,,:; ue 
a Autmctica nh:. então d~eonhec1d e que ct.rta .. :t t, ... 

11
,;eo 1v1 • :i _ qUf..: .:.a.prtnd«:-mos 110.:3 bat~cos escola. 

_ Esta ,t:aiJo e t1rka d,;s que nao aceitam a ver,. 
;Jc 

1
rrc\ut:.i,·cl dc_s fatos. Contra a cx:rn·ssiva vanta... 

m dt vot!X vb11da p('l-J MDB no computo gera,, 0 
~..inai::o se .-:efcnde com os númc-ro.s de uma fr~ca. 
~~

1
,,ria ct,nqu;~to- .:i n~ Cáma:a F~cral. valcndo..sc 

dCb uuqlh.'~ t · ~1~nad.&1.ilas c:a~u1.-tlcas p1eparadas no 
m~lf<.:.claà•. Pacote de_ ,~brl - este goi'pe que O GOver-... 
no ~1<:riU na o_p0s1çao ante~ de iniciada a luta coro 

0 
objrti,·o de 1n,nar a resistência c~bOçada co~ vi~ 

eor ptla };açúv em 77 e que [malmente se con.>a .. 
b'.rou na!> u!"na~ a 15 de Novembro. 

r,;cs.ta hora (cm que os grande-~ e hr.i-os guerrei.... 
ro~ àa iil'mc.:cracia eonquistaram mais uma batalha na 
guerra tnt1·e a i'1berJ.ado e a opn.:::;são, vak ró!Ssaltar 
aq"Jl o comporta.111(:nto do p0vo brasileiro, que eontra .. 
ri:mtio ~s qt1c 1, L.p0n~vam como incapaz de eleger 
(.'(,:,, lucidt:'z e scb1::ran1a os seus legit.lmos represe.o. 
tantc-:-, :u.:~bcu dtmdo ao Regime um grande exemplo 
de amadurcrimento e confiança nos de,tinos do pa1s. 
~J.o sd ~e o:. poderosos do dia terão 01scernim .. ·nto 
para cntN·dcr a magnífica demonstração de serenicta ... 
de e valentia Clfste ixivo sofrido e humilhado. mas 
quí' ai~da nÃO perdeu - como fazia super a ap4_ 
tJa rt-gi:--trada lias eleições anteriores - a. sua consci .. 
encta De minha parte eu não acredito que os nOs... 
S05. cc'"rrna.nte.s l? J tenham ~ta capacidade, pols dO 
contrt.rio ele;:, já teriam atendido as reivindicações da 
n~a cpin;.ão pública, que a partir de 74 declarou... 
x: [i.J.ncamentt, fa., orâ\"el a uma eletiva e total' aber .. 
tura pc.J1t 1cJ. .wcial e econômica para a Nação. 

Do p ... ntu de YJ~ta da representação, creio que o 
nosso Congi"t:s~o melhOrOu em rela,;::ão ao de 74. Mui .. 
to ptl!l. e-leição de jovens e autênticos candidato.; de 
to.io• os E.st~uos da Federação e mais aind'l pe-~a derro ... 
ta. de notóri~ carreir.i.stas e aproveitadores de todos 05 
r,1atíz~. os c1.;a.1s nada mais fizeram, enquanto no Po ... 
de: Ugislat!,·c-., de· que acatar as ordens do nosso 
OlC'fí' Sup1rrr.o. Entre esses (devemos lembrar com re_. 
no\ada alegria) citamos Eduardo Gattil e Amaral Neto. 
dois ~C1ld1dinh<Js da delação e que agora forro cassa .. 
d% por Qlií:m de direito, ou seja, o (:OYO. Esses dois 
senhores. por muito tempo, atendendo de modo ef:c..lz 
~ oràen, c,c.s ~E:~o:. superi~rcs, dedicaram..Se a procurar 
n% sub1ci1. âneos ãa liberdade perigosos e subversivos 
agf'ntes Uto ctomun.u-mo int~rnãcionai, coadjuvando na fase 
me.~s P<7fa da i-epressão no País o aparelho pollciaL. 
nul1tar. A finalidade estratêgica do terrOtiSmo de Esta ... 
do, que objetiYa,·a varrer do mapa todo:; os ~.deptt» 
d.a.s chamadas .!c.i.eologias exóticas, acabou sendo contes. 
taca n.u 1..rnas {>E'lo .segmento mais livre e descem .. 
pr1..n•,t~adc <lG hv~:i.O eleitorado, a juventude universi.tâ,... 
r . .i1 lnêi~cull\ejmcnte, toi a classe cstudanttl que a 15 
oe Nü'/'E'mbro 1e~ pe:.ar o voto de caráter ideológico, 
JU~tamt-m.c .;, q<Jc- parece ter pi-eocupado mais seria,. 
mente .º Go,e1no, Este dado altamente significatlvo 
prenuncia o ::.urgimento no Brasil de uma. nova esquer .. 
d~ .. t.abocl.a e Independente, liberta da ortodOxia evan.. 
gelira do YeJio Partidáb. 

-•l ..... ~ .1;1,u~w.:..J..., ._.1,,., L,.i.ug,1., _ _,,._ t.J'-1.J. tl.:;Jçao ae mu.i­
~~., t:, o ala:>,..1.u,;,1 .o w~ uuuv;:;1 c1.J..uu.i. i..c1.a qu1,.: e,Jll'1.;I1, .• 

, .:1. iu .. .:1 l..1: pc.;,...1ier, as ;u ucu1"'çu~;;; pr..:vi.:.l\'t:.l!:> uo..:; 
r:-, .... 1:,,lCi .• ut,;. ,.·a ... u..;.uo, que t\!111,.....,.,.u, v-,,.: t.uú.i::, J.~ iuuna.s 
'"'. l~~ v.,. u.~qlJlQJ.. ü. <.1Çü.0 beue11ca ... u;:; QUê' e;;1egw.m 
iur; _i<1. l'"'l'"Jca t.001 c1. t:,ltJ:gJ.iJ. e o d.~a..:,~ombro ua... 

... i ...... uut: .. q...:c a.meia r,ao ioram corrc,mpJ--'u~. Q~\: ;= iclar,1 _et;• romf>odO~ e que não .ser~o, tennu c1.;rteza, a 
GU;'r , P~ 1c1. l 1~t:1-...<tue uc um contmgt'D!_e do lvWB -

· ~ lOr no~ mais c:x1>r-ess1vo DO.i l!:Stae10s oO Sudeste 
p

0

;·~:.. \trüaàc:irol> an..e..o..s da-sociedade civil bi-a.sile1ra. 
vernu (; que mtelt;::.sa nc.ste momento em que o Go,. 
tóri.a. ~rf:lt!f:.~e. Oc moJO claro e acinto.:o'. d.11uir a. vi ... 
e Wi úpü:.:c;ao a 15 de Novembro, e saber qut:m 
qu,~qu:~l no icmo\-&do_ quadro pOlit.i(x) nacional', para 
a~ \40 [cJanic.s iludidos pelo.; falsos democratas qu.! 
q : se aprn:.entam até cO:rno elementos de centro..e-~­
eue /j . n;. hora f:xata em qu~ as tendências políticas 
Unl~c ai~ , mal!> a\ançadas indicam o social'l,.::,mo co~o 
da· ~~imc, ca1--az de promover o bem..-estar social 
ti~ ~li.aS trabalhadoras. Contra esses Ligeidnhos, con... 

~e 'c:tpert~lhões exploradores de todos os dhs 
Eil t . odc.s Gs g.overn~ "revolucionários". o p0v0~ bn. 
e,;º· ~•1 brttudo r.os seus Estados mais de5t:mvolvidos, 
cc u um grupo de rcpreentantes que poderá exercer, 
O.:": rn ª-- ~utonomia necessária, o dever de interpretar 
~t ~~ rna1s cie,,..idos interesses _e a.o mesmo tempo (Jt:,;; .... t-..ks oontn ~. minoria etitisfà e orgiástica que 
ae - k )t.; c!O); cofres púbUcO~ corno se o Brasil !os ... 
1e IJrr, País en, liquidação. O,ntra css<'S e todOS OS 
~ \Ja ~eg~i~ores, e bloco autêntico Ce moderado também) 
Pll Pôiçuo. oom eu ~m a marca pret1gtosa do MDB 
tJa~ ganhar t: l~t(ões futuras, devná cmprcend<'.'r um 
d,. a.lho dé'J un,ão de todas as fOr(as da nacionallda .. 
m~tll&.lm"-'nte ,r,n-,r,t:nha.das em tti.ntroduzir o Brasil na 
rir ,:nidad, . d.1'.'l. nat"õe'! livre~ e d('mocrãticas A luta 

· •·nt,:,<, r,:to St-rá íãcll 

~ • • .. J 

.... ,. ,uu .... 

IV.:, "-\.~~ ,1..-1._,1, ..... ~ ..,;ill•~ ._.,o 
\,,.IIU\\..l•IV •l•ll•dl.'. p.l• 1'1..,4,-4• i'4 

......... L,... •• _, ... '"""i.;. v ,;u.1.J,1 L'C;k-·'.:c .. 

::.llll, ....... 11.~ \.•hCUt.lU. """4 ~ ·J.'"' .,y,. 

:,,r.; L.ól """'•""..> }JJ.,.,h&.L1U<-ló> ,:, ... H) 

,.H. ,J\,.,...i.J J ... ., \.,O.. ....:"-' ., ... .:. 1·1 .. 

'-'"'-hV '-'" 'i'·''-' l ~ 1v,.,.u1 .1....: .... 1 ... 
4:.Ulo4i.1..> C... ~\; 1IUJ~, \.UJnoJ U :,.:.1,111. 

\<t1•v tw. r,"''-ª u .... 1..,0 ... nJ.c.1.u...:, 
O lh ~JIO Q.,;1, \...U-0,,HJ. _.,1ullh.:tp-... 

o V HJ.:ol'·"•·U ll ...... ui,;:a uu J,.a· ... 

u,111-.. ,:::,..._,,l...,,_ Lub...-.t.ua. u vc ... 
1-<,.:auur up<h.uC..,1.lll,'-4.i, ,eL rele ... 

l'elu.:,~ ... waa ao i.:.>C<LllUalo dcs 
\..:Jui.=u.1~ e a:::. ruu..;,1 Ja c..i..1\i,'.au~, 

que -=:.stao l'Lccb1.:nuo Ci:il)\:44 .. 

mt.nto ~1alth.:'-', em oetnmen .. 
to tlie oui.,as nas eÃl-::,tcntes 
no .Mumcip10 e que se t!ncon ... 
tram cm estado precáI io de 
tráiego. S,obre a• obraS de 
pavunentaçàO, Jorge Gam."- ci .. 
tou o exemplo da Rua Airá .. 
nio PeL,oto, ncujOs trabalhos 
de asfaltamento, disse, não 
estão sendo feitos dentro da 
técnica necessária". Para di ... 
rinur dúvidas ne.stc cas-o, o Ve_ 
reador solicit.ou informações, 
através de requerimento, sobre 
o processo de licitação da re ... 
teriua obra, nome da. timta 
construtOra, do engenheiro 
respOnsâvel e seu número de 
inscrição no CRECt. 

AD,JOVALDO REBATE 
CRITICAS 

Esta=-semana, na ses5ão ué 
terça-feira (dia 29). o Verea­
dor Adjovaldo da Silveira, li­
der do Governo 'Municipal na 
Câmara, ocupOu a tribuna pa ... 
ra rebater as criticas feitas 
ao Prefeito Ruy de QueirOz 
pelo Vereador Jorge Gama de 
Barros na semana anterior. 
Adjovaldo da Silveira, ao con .. 
testar Jorge Gama, disse que 
o pronunciamento do repre ... 
sentante oposícionista fora íei· 
to em momento inopOrtuno. jã 
que ua SC3são do dia 23. cm 
que e.stc criticara o Governo 
Municipai', ele, Adjovaldo, é o 
Vereador Mário h,1arques, lider 
da. bancada arenista, não se 
encontravam na Câmara. Em 
sua contestação, o líder do 
Governo disse que o sanitário 
na.o fora construído em razão 
de sua inviabilidade, confir .. 
mada pelas afirmacões do en ... 
genheiro responsâvel. Quant.o 
às outras críticas de Jorge 
Gama ao GOverno :Municipal, 
o Sr. Adjoval'do da Silveira 
disse que em matéria de obras 

Politica salarial·, política cre· 
ditícta, formação de profissio .. 
nais e incentivo para o de_ã;en_ 
volv1mcnto intelectual, com ... 
bustivel, programação alterada. 
em virtude das inesperadas 
rc.;trições ao crédito, poluição 
e segurança íoram os princi ... 
pais pontos atecadOs pelos in. 
dustritais, os quais, vivendo o 
dia-a-d.ia de suas empresa-;, 
apresentaram soluções para 
os problemas abordados. 

Leal. z 

A mesa que d.irigiu os tra.. 
bal:hos !Oi ainda oomposta pe· 
los Srs. Sylvio COelho. rcprc ... 
sentando o Rotary Clube de 
Nova Iguaçu, AsSis Vieira 
Fernandes, Presidente da As .. 
soclacão Comercial e Indus.­
triat de Nova Iguaçu, Amad,,u 
Affonso, Presidente do Sindi­
cato das Indústrias de calça, 
dos de Nil6polis, e o Diretor 
do Rotary Clube de São João 
de M~riti, Slegftiede Hubert 
Dreyssing. 

PRESENÇAS 

e Oomerclo - Co.x,as), Selêo 
Paiva (Brasferro n lBT) Ge 
raldo Míquclotti <Fábrl~ ~ 
Bebidas Drama l, Ernani Dal.. 
Lan (Dallarl S.A. ), Eridl 
BuschJe rtndW:t.ria de Cane 
ta~ COmpactOr .l . Arnaldo Por: 
l,,la_ <Indústria e Comércio <IA! 
Bebidas l\taravilli, Ltda.), 
7n.tenor Coutinho Nogueira 

C1a. Rio Douro Ind•1s:tria], 
Taquiri Fábrica de Papel 
Ltda. e Peineiras Fábrica dQI 
Papel), Má ri o Fcrnand"II 
rrm"t3 - Indústria Mf'a. lúrg:f 
mS.A.- DuquedeC3.x:iact; 
!tanoel La~ro ~e Mat.os' CA~ 
~ ·:~·, .rn~ustr1a e Comércio), 
Fehx Stmao Filho (!ndô ~tri'.\ c:'4 

Comércio de Tinh.s Ap0·1o 
Cia. Ltda. ). Francisoo Victor 
Neto <Fiat Diesel Brasil S. A. 
- Duque de caxia.c:;), DOme... 
nico Biatioli tMontf'ilic:;~n Fa.:--­
macêutica - Duq1 1e de CL. 
xias), Heinrkh S eh a@fe-r 

DIREÇÃO 

Foram anotadas as seguintes <Bayer do Brasil). Milto-r 
presenças: Adílio Cé.Sar Vala, F:varisto (Procar S. A ln­
dão (Torrefação C a n ã a n dústria e Comércio - Sê.o 
Ltda.), Lauro Gama e Kleber ,João de Merlti), Rubem VeL, 

' Prado (Cia. Antárctica Pau,. \'OSo Guimarães e l'lélio som. 
Os trabalhOs foram dirigi- lista), Lauro Theobaldo Ghiel ma (Pet:roflex S.A., Indústria 

ãos pelo Sr. Arthur João Do. (S,A. Frigorif!cos Itapiranga e Comércio - Duque de Ca,. 

nato. l.o vice-Presidente da - Sanita), Talmo Alves Pi-xiasl. 
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Flagrante da mesa que dirigiu os trabalhos FIRJAN na última quarta--feira, no Nova lg1J&.. 

çu Country Club. Da esquerda para a direita. \>emos: Siegrifried Humberto Dreyssig ( Prest. 
õ-cntc ck Rotary Club de São João de MeritB, Silvio CceJho (Presidl'nte do ROtary Club de 
No\'a Iguaçu), Amadeu Affonso (PreSidentc do Sindicato das Indústrias de Calçados de NiJ6. 
t

1
oi'is>. Assir. Vieira Fernandes (Presidente da Afsociac;ão Comercial e Industrial de Nova Igua. 

~u), Arthur João Donato (1.o Vice .. Presidente ,a },'lRJA..."',H, Guilherme Levy. Aristidei:: Leal • 

a ~ecretúria 'que acompanhou os trabalhos. 

vem sendo urna tônica no 
atuar Governo". 

O Vereador Jorge Gama ain ... 
da recebeu apartes dO líder do 
Governo Municipal e ao ('!'ce1·,.. 
rar o seu pronunciamento dis. 
.se que as obras prometida":> 
não saíram mas ~uc o Pre{ei .. 
te- ~â havia pedido cr.1prêstimo 
para realizá-las. Ao pal1'1-Vl."'3.s 
tinais do Vercado-r f1clr:>.m no 
ar, como uma séria interroga,.. 
tP.o ao Governo Municipal. 

POMfiR 
o Prefeito foi tão pródjgO que 
o próprio Vereador Jorge Ca­
ma chegou a se aproveitar de 
umn. delas - a realiza. ... 
da no conjunto da Av. Gov. 
Roberto Sil\'eira - para ratu ... 
rar eleitoralmente. distribuin,.. 
do proopectOs nos quais dizia 
ser n autor da indicação para 
a pavimentação da Rua C-el. 
. roão ÔI" Alv3t'CTH~·a Cintra, 
ohrn ""tn. ~ej!tmdo Aajovatdn 
apre~Pntada. p0r (>}e 

ALUULJ~L 
/:-ÃMA FAWLER 

' Para seu doente qua 
precisa de cama hospitalar 
não compre. Alugue. Rua 
Dr Otávio Tarquino, 238 . 
L<>Ía 16. Tratar pelos te, 1 
1:ron~ 767-~0, 767,7919. 

Aqui o-, frutos não 

são proibidos ... 

JORGE GAMA 
coNTIRllíA CRITTCAS 111nt11ULl.lllltN l", 

~u,:itrnos, nc.:olJ. ol)OrlUJU .. 
ai.:, c.>,.i.n~., ... u nto .. .:si:4- ctcrn.l 
g1·a.t1duo .L1,,:. uoutur..:::. Jv.:oc 
~~1ar1a oc Az~vcul>, b-1ou1·ao e 
:Serglo <.:iama, pela a t~nçüo ..:­
cal'JUhO ao nosso qucrioo Ju ... 
mor. 

AGUARDE 

Um pre~ente de Natal 
:---

1 11111 .~ ~1a1c1u.s 
\ uUOt:JO! roRREIO º" 

Na me~ma ~c>sciêo f'm QUf' n 
Verr~rlor Adiov?Jdo füt SilVf'i.. 
T" f P'7 " clf'frc:-a. dn Governo 
'?,f11nif'iO'll .Tôn!I" Grtmf\ d,.. 
Barro.:: volto11 a criticar o 
Preff'1to Ruy ile QuciM7 reA. 
f;l"J'Y'l:-tl"'dO t11.if" n f111" dissl'ra. 
TI'l '"<''.'l.c:~o nlPnãri:l. tirt úl'timo 
(li" 23 ~ .. l'lf"'IVf',..,..hrl"I . N~ tr,..('A 

ff->irn. ~~:C:I\. semana, Jorge 
G:1rn:, ilie:"" m:,1~ nma vr>7 que 
" mi.:;:c:iío r-lo VPJ'P:\dO"r 1- fic-r~ 
11 ... -,r o Govemo Municio~l 
"Por ~dr> motivn rli~<'r>. trn11. 
"'"' AOIIÍ ~ l"f'f"lnmoc: d ... ~ 1"'!/"\ 

.-"Ao .. P• ~ ... 'Pn'I /1 írÍ•";" T"',·L 
xntn ns n11a\q l"StÃO Pnrr-•.,. 
t"nrlo rrnhl"m~s: s;Pri.;'>im"S n"r 
r1·Joa "e obr• mar ex~111\·h 
r~<111'farlo dP im trnhqlho C'rm 
plnr('jnm<-nto, o 1111r. í.l1Vi-. 

Out~.sim., quel'cmos e.x--prcs· 
sar o nos.so rcc0nhecimentO 
pelo excelente tratamento que 
nos foi oíerccitlo pelas aten­
dentes e enfenncJ.ras da. CAsa 
de SO.úde e Matêmldadc No:,,. 
sa St:nhora de Ftitima. da " 

., para você! 

\ 

FAZ CROCHET 

P..ua CtJ. Frannvo 

Soares, 1\78 -
LAVOURA 

a.nW'lr,iar --.f"tl'I pree--.:ar satr d• 

ca._.• Ba,:fa pedir çelO oovc 

r.le-font '767-021~,g O\t em ff»­

•• Redaclo · Ru. Lulza t..azn 

i,,,r,.111. 

Zé Maria, Mourão e Sérgio 
<tigni(icam a cla.Sse médica 
iguacuana e enobrecem a <"S­

J)l.:.Cie humana. 
NOva Iguaçu, 30 de novem­

bro de 1978. 
Cal - Alberto Pirro e fo .. 

mítia 
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P,\C.INA 4 

11egócio é 0 seguinte: 

11El :\'O f .\SQl11:\I 

lS'O ··pn.,quim'' - aqoelc d_a <.>ntrt,:;"'i!~ª 
n.."'1 n F•·rnrwdo Gnbf'arl\ - so1u um . p ... 
r, ,~ No,·ela" com Eliane P1mtnt1nh3: 
t..Jrn qI:· m não 58.b<', a Eliane ~ mrsqu1 .. 
h.•n$(~. e das boas. como qua~ucr ,um pode 
,Trillcnr no citado umanár10. E tsso ai 
1:· !\tcsqu1ta nas c:ib~~ças (Hugo Freitas) 

\'JTôR!AS 
NóS, da tunnll de Mesquit~. está\'a­

m,)11. ft"Unldos no bar do St·vc-rino C(lme­
morando a \'itólla do ,-ros, 0 110":Sº p~rc 

1 tido. quando apart"OCU o Luciano, antigo 
1 c<1lal10Pdor desta cOh.1na, c0ntando pra 

~entt qur ci'e gar1hou o eoncurso ~<' ~nm .. 
1,a- enredo da B<'lja.Flor, d~ N,lórol 
Foi n,ai.-. uma vitórla pra cC'lrnc-mOrar. 
con1C t'rn o dia do S<-u (dete, L•Jc1!ln\ll, 
ani\·crsãrio. a C'('r\"eja eontinuou (Hugo 
l", 01;.s) 

r-IM DE ,\.,O 

Candeia tCh prol junto do Natal. 
t2é.uiz) 

XES-E HOLOCAl,ST(,' A 
\', fl~IA SOU .EU 

O Sérgio Cabrat d1s~c que- a Bahia 
e a maior agt;:ncia publicitãrla do Bra .. 
sil. $C' me permite o critieo, cu acn•s­
centaria que Israel e a ma:Or agênci'i 
de p~blicldade do mundo. VOcêS já <e­
rararam como todas os feitos Judeus 
são hnbllOll'íeme divulgadOs pelo mundo 
ir,1.C',ro? Além disSo, vitimas ocasionais 
de um crime monstruoso (ocasionais. 
porqu<" HitJcr e CC'U!- companheirOs pre .. 
d,r,am de um iDimi1;0 bem pre5<"ntc- pa,.. 
ra manter aceso o ódio alemão e dis .. 
trair o Po\'o e, caso não hOuv<"sSê lã 
judeus. seria qualquer outro pavo - ne .. 
gros:, por exemplo, se lá os hOuvl'sSc, os 
armPnlos. só que 0!; turcOS !Oram mais 
âg<:i~ e- quase os eliminaram no come .. 
c;o do ~kulo etc. l. os judeus gastam so .. 
m~:: a~tronômicas para que o mundo in ... 
tciro nunca esqueea o genocidiO, o que 
eu arho até justo Mas faturar em ci .. 
ma do hoITOr que se-us lrmãOs prt'S('gui_ 
dos ~ofreram já é dose pra Jeão. PlOr 
aind:t é a gente, que não tem nad1 
cem isso. ficar assistindo durante duas 
sem:::tnn.c; uma novclinh" enjoada, que de. 
\'e ter custado uma fábul'a em tennoc. de 
divif&s, QUP está falseando pOr eomplPto 
a , erõadí" histórlo ~ ck,·e ter .dcl'o lan_ 
ça.da AP"na;; para QUP o muntto n;'ío o:;e 
dê- C'onta de que a.gora quem r'-tá co .. 
metPndo o mesmo c-rimt" aos nn1i!i.t-i<: 
c::ão (),; jud~us oontra os palp,;;;tino'- <Vil 
son Frei ta~ Teixeira) 
C'O:\"T A--CORRE:\'TE 

Tá ~rto que o mundo eontraiu uma 
tlh·!da imensa com os judeus. mas é com 
e-:;,a..c: e outras que está pagando com j~ 
~ ~f" 12% ao mês <c.arJos Vida)) 

O POVO NÃO SABE VOTAR 

Todo o trânsito do c,>ntro de Mesq•,i.. 
ta em direção ao viaduto ou a Nilópol;s 

r rbr &ado a pn~r ()('la Rua Emallo Gua .. 
da:m, que é r.strcita, tem t'St&c-1oname~ 
h, P'-"nnitido do fado 4.•squcrcfo (e- o pro1 .. 
bido do direito) e está (.'(1mpktO.mente 
r,bu1 acada. Enquanto isso, a PMNI prO. 
cedia o rccapcam<'nto asfáltico das ruas 
do J\-11, bairro t'm que rtsl<k nosso 
estimado Prefeito. l)(>p0is e-s~a turm"l ain .. 
dn. qd<>r que o pO\-O "·oh-- nos candida--
10.1 do Governo Vê se porte u~aias 
Quo.1-c,..r;;ma) 

GAGUEIRA 

O mais fiel rl"Pr<'Sentantt~ do chaguls .. 
mo 4.'ffl Belford Roxo fez sua campanha 
à t-a!=c do slogan "VamOs de mota" (ti .. 

nho oté o de~cnho de uma motocktct'.l) 
'!'Jàu dC'u certo. O rxwo igunçunno é meio 
~:i1r <' r("' olveu \'Otar no Momotn <car .. 

los \'idall 

TIECORDE 

A Prefeitura Municipal de Nova Jgua. .. 
çu t<'m quatro -P,abinetes d<' despachos r 
nr11hum Prefeito. ccarlos Vida?) 

SUTIL COMO O TROV AO 
No campeonato da grossura musical 

qu<' campeia por ai e começou a ser 
disputado no ano passado e jú em Cran. 
<:a disputa n('Stl' ano, podemo.'i citar 
mais dois exemplares de duplo sentido na 
prnça. executado com muita fn-qtlência em 
no~sa~ e5tações dC' rádio. Um dos suces .. 
sos (f'>pa) é de Tim l\fala, NpPrtamente 
intitulado "Sos:-<'co". O outro (,, "U'Sm:1 
lerda", cantado pd'as Fr<'nétic:ic;; Pr:t 
c;11e-m gosta de tal lerda é um bom 
pra to Ambas as cançÕC'S rstão b<'m co_ 
tada!. para rf?Ct'.'bf-r o ''Rlnocc,rOnt<- dp Ll .. 
ta", primeiro prêmio de cretinice ,:vrauro 
Lemos de Azerodo) 

E~T.\0 POUSA:-IDO NO LUGAR 
ERR.\DO 

t·ma das cOisas ql1e incomoda quand > 
se- pnssa ali pc-lo Jardim d? saudade, em 
F.rl.:-:on Passo..:. /> a re,:'Oada d<' urubu~ em 
ciMa rlo cemitério. Todos snbrm, ou pre_ 
r 11 ·1rm. que as n,·rs ..,ão agregada-s do vc-. 
Jho matadouro de ,;i:'ópolis .sltu:ldo nas 
crrc::.ria<:. mas a vG.1o daquela C"~qu~drilha 
nei:ra :e:obre o c:impo santo é chocant1 

.Acho bOm o pPS!-oaJ do .:r~rdim da Sau 
dndC' providenciar algo qu.-. C'~pantP aqu"'~ 
les t,;chos dali Qualquer coi.sa.. busina, 
~tn·)ne e.spantalho. pr aí Todo mundo 
,::ah(_, Qllf' ex.ist<" · 1ruhu ma; ninguém q 11er 

tê-lo pousado no s~u telh~do Tal um 
F.TDnrlP abacaxi pro Jardim dl\ C:a11dadf' 
S6 uão \.'"2.leJ)Cdra CMauro l.<'mos de Aze .. 
redol 

FIT .'l!EM01\"T AGF.:14' 

O Cine Igua('u está aprec;,•ntando um~ 
proe-rama('ão S<'nsacional: "As 1001 posi. 
c-5, s do amor - Com as calça~ na mão'' 

''!:'ru.la...s(_I de uma superprodução brasilf"l­
m oue prlo qu~<" pres, ,me. df'\'P ter um 
'show" de malaMr1smo e acrebachs CAI. 
bf"rto Pirro) 

Ser~1ço O~ontológico [specializa~o 
DR IVAN FONSECA 

CGC N 2!r711M7 /001 

• Cotfa * Montepio da 
Familia Ferrovtlno 

* Souza Cruz 
* Patronal JNPII 

C1'0 N l1 

Dlpeclal!dod-. 
Odontolõg!oa., 

Crianças ,, Adultoo 
UNlMED 

DI.ARIAMENTE. DAS 8 AS 2/J HORAS RUA NELSON RAMOS 721 
TFI. 761-4614 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

...,_.. ... --·- --------------------- ,._ 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

Retifica de Motores 
s,,.1c11 •• 11,ca,tca 

AY, Nilo P.c:aaha, 920 - Tel. 167-3209 
• Clllltlrart1 

NoYa lguaç0 
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CBRTABERTA ---- - -
SEM PASSADO E SEM FUTURO 

:as G • t: rro gostam ~ receber e! qua. 
v .. lld ;;· abcrtoS forasteiros crtmJlD~3 e Lncom-

t~~cn~c~(' .fi.:JJ~~oi, pela' mão. Posto que não dev<·m 
~a.bcr andar ~1zlnhos, chegam impcr11n~temrnt~, de'S­
ce,nh"'ccndC o,, cc:~tum'--s da gente, os wgares das coi­
sas -e n unJX,Jrtàucta de tudo. São uns bobos õe uma 
corte que acaba de constatar que estranho que augA a 
Picfritu;u nl,o t<'m voto . Aliá5, e-rro. Ndo ,ão bObos 
tanto assir.i. Sabtm \l'('p3r cm postes. Sabem dObrar 
a c;~pinha. Colar 1,1opagandas c,1r.1tc,ra1S. Sab~m perse .. 
,..,uir I unc,c.nàric.,.,; que-, d('mocrat1cam<-nte. de.,C'Jam e.;,co ... 
fhcr acu.,, candidatos. sabem usar, vergonhosam~ntC' 
sEus carros c teu.• cargos, para 1cntar, inutil~nte, 
eleger c.::indlOatOs rcjeitodOs p('i'O pOvo. Quer dizer 
não sfiu bobos da corte. ~o canalhas da corte 

Pas.3ad'.l a tempestade, vem a lambança. As.Sim 
é cm Nova Iguntu. E a lambança continuarú até o 
dia en• que c. Sc-11hor P~feito Municipal rc50lver, de 
uma ta.c,.da ~. "·;.rrer do- pano verde da sinuca em 
que S<. meteu tct!os Os omissos. Os St'cretários dlstan .. 
c1J.dO:. da rcal>ôadc de Iguaçu e que são responsáv<:i<; 
mai,,rcJ pelo àe~c1{!d1to do Governo :\tunicipal junto às 
espcctativas de te,dos os que sofr<·m nesta tcn·a 

Ho,i<, e amanhã "As 1 
D<JSl,;õe· do amor" .i. car1oo 
,tos<y com P....tro de uiro 
Fr;-n'lndo .1()<:(-. c.::f··rJcio_ C,1t~: 
tf""-.• Totb "Riln-o~n e Ti?o 'It 
f"r.1/. Fo-rl1."'ll' 14h. 1ih .. . 
2('h ('('llOTºr'o fN'"m: "" 11 
"'"""' .. ,,"' rn:ri" ,..;n'PTl~a, ,­
k~ r:t t;.•• fTI1P ·~'-'ri" hTo h f'f' 

.,. .. n,.I, ,.;n ... ~; .... '1 tT.,r 
Nova Iguaçu não pode contlnuar a assic.tir, de 

camarc,tr de, ruas frut-trac;õPS, a t•stagnação administra .. 
ti\.~ O .. · t, uac:uinC · <· ;_);·.iaçuasno .... pr-'.OCupadcs ap n-is 
em <·msnei:ar ~cus familiares e cabos e!eitOais, em 
sangrar os cofres da Prefeitura com gastos de~ne .. 
ccssút·ios e ir.ú!ri.,1 em pagar ('ffi muitas (Olhas um 
pu!"lhado dr matrlculodOs que não rompareccm ao tra ... 
bal'ho. E' hora de violentas mudanças, para que a. 
má1111•na administrat1\.·a eneontre a marcha ecclcr:-.da 
pai a Jrvar no 1_ri1ro do desenvolvimento o rxo d~ in. 
àit<-r<'nça e aa burocracia . 

O 1ia.trirnõmo r:aturaI está ~endo destruído. As 
promci::sa~ de ~-en:nestamcnto não estão sendo rrspeita.. 
elas A })Olukii::> e o lixo encontram ambientr f<",tivo 
pa .. a a aromodar,ão . O patrimônio histórico ~ artístico 
- q,,,... c:-nn~rg,1iu n-sistir na pOnta de tantos crimes -
continua ·te~abanc.Jo 

t,: cliant<' d<> tanto.> crime~. os b':>bo~ dn C'Jrt~. 

far~antrc; ele um Governo que ainda não encontrou o 
S"II <'tl.miniic\ hatrm no peito í' propa!?11m Mn<;tante .. 
m<'nt<' n n<>ce;.~:dadc de cuidar com carinho da "moral" 
e do "dvi~mc:,··. 

C Pr oíeS-!-or ,loão Ruy de QUf'irOz Pinhriro. certa .. 
ment"" deve co11h,•ccr, entre aquf'lc.s que amam esh 
tcrrn <'. 1ah-c-z. C'ntrr os SC'us cerreligionãrios, z~nte 
decente e respor.c-'\v<>l' para assumlr funções da maiOr 
lmpcrrânC'ia 

FALECIMENTOS 
IRMÃ Tl!USNELDA 

A comunidade c:-c;CO!ar P, 

também católica de Nova 
Iguaçu encontra-se pro!un­
daml"nt" con~ternacta com n 
falecimento. no último dia 30 
(quinte-feiral. às 17 hora,, da 
Irmã lledwlg Pfist~r (Ir 
Thu~nelda) do Instituto de 
Educaçii.o Santo Antonio. 

Irmã Thusnelila qnr- <1ec:d" 
1935 trabalhava no Instituto 
dP Edur:i<-ão Santo Antonio 
fanti~ Ginásio ~anto Anto .. 
nlol. -ou ..,,ia desde a funda .. 
("ãO destp tradicional r,;,hbn1'C" .. 
c-imento df' ensino do Muni.. 
rin~o. vpio dn Alrm~nhn Cnncte 
n~c:rP11\ 0.'\1·a o Br•1H1il T'\~011f'>. 
lP m~mn nno Tn~t~lando .. c:r 

rm NO\.·~ Tv1m,.~1 pn111 l'\{>rma • 
TIPC<"II ?ff- 1 Q~9 onr\nr1C') c:p 
tranc;;ff'riu nara o 1\f11nirinio 
~r Barra do Ptrlli R"torno11 
p~ra o :1ntl-n C'o'·f,,põn dqc Ir. 
""":::; .. ,._ ," .. ,, .,..,. ... ,. .... n.""'' ..,"',,; 
Mr r,ow, not>río-l.-, ,lp rtf\lc ~ ""'<;. 
,. Pnt iq .. ..o tr~n~fP"'iu "'" n'\r'." 
c:;:;n "Pn1,ln ;n~n t.·ah..,lh!"lr l'"'n 

i._ .., p,,...,.....,. ~ .... Pl .. l'\i r""" 1(\t;~ 

Trrr-~ Tm,'1Tll'1,i ... V. f"',PrN"11 n 
,..., .. ...,,~tPrln ntt,, 1~2. :1irn 0,1,. 
r,,~Y'r"- ., tt"1- ,-n\t~ A11fln;t;,."" 

,-~,. ... Nr,, .. , y .... ,,'l,.,. r n 1 • ""'t;r, 
.')C"Ct1n,l11 "' ,1i,-,.r:ln An Tn-.ti • 
• "tn ,1.., T",\nr"'r~n C"'\1"1t, /t, "­

, ..,.ni,o N"o "XPN"'ír1o d ,• cua 
, ... ,u,.s:\ m;cdlil) ~J'...-ln•Q f......,=i 

""""· ..,,.1 ...... f'ni nror-snrn "'~''­
r-i~n·-~ ~•it·"*"""' " f......,.ll. C:::,,.._,. ~, .. - ,. ..... 
1 .. ,1C!..-11t

1
·,. ..... .,," ........ ""'''· 

... 'l ... ó\"" .... "' ~ ~""', .... .,._ ... ...., 

maf'!istér:io, sob o exemplo do 
seu ndmirãver ~'!c<'rrlóc'o. 

Trm1 Thusnelcb. foi sepulta. 
da ontem (sexta feira'. às 11 
,,..orac:: . no cr,m\tPrio (10 Colé~to 
Noso::a Senhon. ~1edianeiM. 
~m Bnrra do Pirai. 

K,\RL DE'ITLNG 

F:tlPCE"\I n:t (1ltirra o::ext'l .. 
rfir"' . na ,r;;,ua t"f idPncla f"m 
.Tflr:'lrf'n"P'IJ:Í.. n C:r K3rl nrt. 
tTinf'I' vitim~ 14.,. rrlPm!t m1lm"~ 
r"tr EJ,. ront!'l\'"' 7~ ~n('ls c\n 
u~,1" ,.. ~t'lv" r:"~;,..~r10 n, 
'Rr'"'s:1 ",,...~ ... ,or1.1 p . . ~-nn·p-. 

t" ,t., Alr...,,....,..,!\ ,...,.,1P ,...,",.,.' 

""' 1QO? o~"' K!'lr1 n,.tt, ... ,.. 
•• : ............ ,..- .. .r: .. :r, . ....,.,r,....... "'" 
".,..,~ .. 1 ...... T "ltif'I~ !"tt, ; ..... t.,1 .. ,. 
,.,. r',-,f':n:t:\'"'"'"'"t"' "'" ,-,_.,,.~, 
..,..,, ..... ""' n ... ...,n•'-·-' ,. ................. '\ .. 
"'" ,.. ..... I'\•·,. ... ,..,,.. ._..__,.., •• 
... ,... .. , . ., ... ~,.." _..,., ....., .... ,..._." ""'' 
... "I ,.. ......... ,.:4-,,.._,-1 .. .,._.. .... .......... , ... _ .. 

""" ,, ,., •. r. T ,....,..1;, "' ' ,.,_,.,. ,, ' 
..... , .. "· -.... ---·"'·• , ..... _ .. . -, 

.............. ... -~ .. ,J,. 

-,., ...................... , ..... , .... \ 

t..,•.- ....... 
• • . ... • r, 

................ -i ......... '1...,1'1 ... = ... t ............ • 

n...lnfl' ,,...,: .. "lc: "'"' ...... li'~ ... ,..,, . ..... .. 

p rnnhprt~ ,.. n,nc:c:'\ IY""-:-t: .. "' r"' .. 

l'Tln n"1•,.,,c: ("\ ~•,, ""'"'"""' ...,,. 
ft'\oe ,,~ ,, ....... 1n ... ,. .. ,_ ~:-•• 

7'1,..n,•1'1 ,1" ..... 'l , ,·l-, ,..,., .., ... n-pnta ... 

.,... t•m io7,1 ..,., • .,..,, " """"-'"" 
... ' .......... T'\,..••1i .,. .. ,... 

"f+ .J .. _ .. , .,_, ... , .. 

nn .. ,, .. :n- ,";.1-.~n..., 1Sll-,~ 

"11-"r'l­
,1:1 .. TI-.. \ 

.. -,.- '• .. 
,,...r,.., .... \ ....... - - '"'" "!'~ ,.,1,, 
l' T .. -. .. i-, 1...,., ~ • ._ ~I'\-. 

VF.NDO 
Duas ótima., casas rN',·m.. 

conc;truídas. sendo uma com 3 
qur:rtos. sair\ t"Om piso deco. 
r::tdo. cozinha. banheiro. 6tín1 
~ra-vem. ,-aranrlac; e dep '1. 

di-nc;as para case· rO e outra c1 

~oic. q11arto; e dcm2io:: der,en. 
dêndas. de fino 2-.cabam,.nto 
r11;1 C;,ibPr1P1o. d,1 .-. ~4 nr6x\. 
mo ao Prontr,n\1. vr*• arenn 

-1....,f TI(' 10('n1 te1 
'767-9-:i75 O ,f 

PROF. CANDIDO DA 
SILVA PIN1'0 

FaleC<'u às 10h30m desta 
scxta-felra. dia 1. o \·ettrano 
pr<>fessor C.:i.ndido da Sih-a 
Pinto, propri<'tário do tradiclo. 
nar In'Stituto ~Mva Pinto . Ele 
conta,·a 57 anOs de lda1en t 
~u?. morte foi pro\"'ocada 

gundo infOrmação de seus f:t. 

mlliares. pôr um acident~ v:t.". 
cular e<-t'í'brat O profe-W•" 

C:àndido d.n Sih·a Pinto ewr .. 
eia o m2gisté-r\o em ~0\1\ 

teuaçu hã quac:e quare:iu 
ancn e foram seuc:: alunos intl. 

tn<'ros do-. ri. tunic:: pr0rr~~0re,. 

nolítiroc:: '" rrnf,.:c;lrm.aic: n)t ... 

raL.;; atualm~nt<" em athid.1.d"' 

no '-Tunicípio, Seu c01égio, 0 

tn,tituto Silva Pinto, )o(llli, 

zado n:i Rua Bernardino !iftr. 

lo, n. 1739. não ct,,gOU • 

instalar as quatro últlrnll J#. 
ri".c. do 1 o Crau. ffl1'~ rn,1ntt:"I 
largo pwstis:io em N0\"3 la~· 
(;li par !iUR t'SJX'Cializ:l.çiiO J1\1 

antigo curso prlmári0-

0 corpo do pr0r .. s0r CI• 
didO foi \'elado '"'ªs dep.·

ndl
~ 

clt-~ do pr{1prio ro\·ef!"i0 rlo (1: 
rra rropriettirio. dunnt~~ 
do o dia de ont.Nn l .. 

1 {' 
( ib•dO) 

drucada de hoje s m,,«s 

.,...1 ..... A..,,.,., .... , .. T~I\ Th,,ci:: 

,...plÀQ r""•t~............ :11 1 .., -1, 

0"1.--t. '""'" n .._..,4_. n•nP!i,,.CotJ ... t,. 

~C'U 5C"pultam,-nto esta l'."'1111 
t lo p!l ra ,u ~ hnras, ruJ ('in 

te do lon' O prO!CSSº' , l 
d ido da ..::i·v·a rinto d!'(!, sJ\t 
, , n Sra Fiorl~ ~ ,.. 
l'into duas tm,as 1.'f.:' da S1 

~ra1 . Vt .. ra ?'"h'IY r1nt'\o <.1'1 

,·a e neclna co,li fiJI 
t.,lct~ ~ quaUO net°' 

,. .,.. , , .... 
.. ,, ..... ,.~- ,1 ......... ..., ... 11 ''1 1.,.,.~ 

r,,,,.. ... l\11p •.- .,....,....'l"fl,-"'"" f'II\ 

,:-,,,r',.. ("n\t o d 1t Trml\~ m .. 

r:L o dlr i'h r3 l L.fflll d· 

""' l"\tr,...., '. 111-~ f\H""n;n Ti 

Karl DMtlinJ.: loi ,-ppultft.tlo 
ontrm tsexta.fclra) no C('mt. 
1{•ro de "acal"<'p',ct:11A Flr- d,•1 .. 
"ª ,·!Cl,·a n ~rn. F.lla Dettlln" 

1 

1 ls esiosas q 
me lêem 



,_. 
t-·?y, ... ,.,. "" ,: .. ~.,1 ..... 

.... , ........ ·-\. ... ,.. 

.......... 

VJ:: NDO 
ótimas cSsa~ retêz:t. 
das, t('ndo uma rom 3 

~s.}11; rom l)L~o dtto. 
tinha. banheiro. ótim, 

varanda!: e d~~ ..... 
para ca_i.e:rO r o-.1tra e.." 

rt.o; e óem2\~ depc:n. 
de fino ::-.cabamt'n,.,., 

1Pde1n . .U '! ~- ~ .... xl. 
Pront<mll, yi:1.lf' ª"""'! 

N' ,eoral. ,,:,, o.-4 
iS 

p,lOlNA $ ---------·------- ------ CORREIO DA LAVOURA 

PSH OLOGI \ ROSA :MAR/,\ F RAPHAFL C"ARDONA -- ------

A transferência em psicanálisG 
------·------=------

eomo todo ino\'ador da história da 
humanidade. sem cOntar com ajud~ 
anteriores, agente de transíormatao 
da "\'crdade" de sua êJ)Oca, Freud ca_ 
minhou em suas pesquisas muitas v~ .. 
zes por "ensaio e erro", reeonhecendo 
aJgumas de suas falhas (OUtros não) e 

~implesmente revi\'ida na (.'xperlênci:i 
analítica. o pac!entc acabava por con_ 
\'Cncer..se da realidade da sua anterfor 
vivência, descobrindo o seu signiticad,, 
('m sua vida 

< xaminados à lu:1: do fenômeno de 
t1ansferência: antipatia~ ou simpatias 
c<atuitas, ml.us rel'acionamentos entre 
pnttõcs-cmpregado:.; caJ'gumas vezesl, 
cai amentOs frnca.ssados !idem) e tan~ 
tos outros ... Inicial'mente, Freud incluiu no 

rdorrnutando. . _ . 
Ã medida que sua e:\..--perienc1a de .. 

tc-cta,·a fenômenOs novos. comporta .. 
mentos ainda não estudados, ele acreS .. 
cfnta,·a ou modificava algo em suas 

tror'.;r na SU:l primeira Teoria do Jiu_ 
tinto, ele fala em um aspecto essencial 
ni> tratamento psicanalítico: a transfe .. 
rencia. 

Chamava então de transferência a 
ur.i fenómeno que. pOr obc;ervação cli .. 
nica, notara a~tecer váriai vezes du .. 
rante o processo terapêutieo, no rela~ 
c,C,namento entre paciente e analista. 
consistia em "transferir" para o tera_ 
p?uta sentimentOs e pensamentos re~ 
Jacionados com a figura dos pais num 
r,eríod.o determinado da infância. De~­
c:a forma, algumas yezes o paciente 
~1·ntia estar gostando demasiadamente 
do terapeuta, outras veze~ odiando_o. 
e assim JX)r diante. 

CPnceito de transferência apenas os 
srntimC"ntos associados à !ase do "Com. 
plexo de ~dipo" (intcrc~sc erótico in .. 
f::mtil pela figura parental do S?:r<("I 
onosto). 1\fas a definição original foi 
~r.ndo corrigida no decurso de sua am. 
!'. iação experimental. HOj<', sabt"'-sc 
Cl'Je para o analista São transferido:;: 
muito mais que os sentiment.os ou fan_ 
t~~ias eróticas do períDdo de Edipo, 
transferências essas quo podem estar 
ligadas a vários períodos de vida do 
p:ldC'nte 

E' importante ainda salientar que 
nrtos papéis profisslonal,i ou sociais 
facilitam ou estimulam o surgimento 
t.lc tcn.ómcno.-. transferencia1,., por tor,.. 
narcm as pessoas que Os exercem. líde ... 
tcs naturais. Esse é o caso do mêdtco. 
de professor, do p:.idre etc. 

O mesmo acontece com certas per­
sonalidades típicas, íacHmente assocla­
c'!.J.S com imagens parcntais, como: auto. 
t·itárias, supcrprOtctoras, carinho3as, 
qnc inspiram confiança, vigilant'!S, e 

rnuftas outras. 
Sabe-se t:imbém qu9 não Só o psi. 

O fenômeno da transferência é do ... 
tac!o de tamanha energia inconsciente, 
qlle um observador atento e conhecedor 
pocte mesmo de.scobrí .. lo em persona­
getJS literário':' teatrais ou cinemato .. 
gráficos. São resíduas dos conteúd· s 
mentais dos autores. prOjetado.3 cm 
suas criações, na maioria das ,·aes 
~em a intenção de fazê-lo . 

A importância fundamental' deisa 
d<'~coberta. de,·e_5e à sua utiliza<'ão 
clinic::\, pot'()ue uma ,·ez conscient12ad0s 
cc: compartamentos tran.c;feridOs com'> 
ron~e-:iüe-ntes de uma situa<:ão or!ginal 

C'oterareuta pode C:Pr objeto de trans .. 
ferência de- uma pessoa Toda e quaL 
rrnE.'r figcra ~ignificativ~. na vida de 
rtlt_'l"llém. POCT"' ~11bitr:tme-nt~. t"'rn:ir ~" 
:'\1,,, d,-. <:.P.ntiM ... nto.:: fr.,n.::fer1dns n,,,,. e;; 

Ou n,n.uo:.). sem 011r P.~.,h11m a-,.. doL 
11"1 (1'11(' tr~.n~ff"~ ,.. O 011,... reCr>hf') tenh,. 
""'.,..,.,:ên"."i:-:l f"") Ol'P .,.,. r-~c:.::3 ()r:?'lna ~,. 
i:-~t;>n ur, e:nr;.., ,..onflito ,,m::i. Vf'7 rp1" "' 

r"-:~,.,,.. "''"' r"'"PhP ., tr"'noi::r ... r;, ... ,.;~ n~-1,. 
f,....., ,. ,·nr ~ ,-. tnf"lli,.r:,(jn r,-> ..,..,..,.._,.. 
,-...,1;,1~A.,. ,. ~t:t~,r:f,.~ rf"'nn,..l"'! .;.., c::t,."'! .... ~ri 

No nosso dia a dia, na vida pQr. 
ticular ou profissional', o mesmo pOde 
nccmtcccr. Ba-sta que e~tcjamos a t(?n. 
t\JS e inteirados para que ratifiquemos. 
"aqui e agora", uma a n t i-::o: a m~s 
s<·rnpre atual descoberta de Preud 

Muitos fatos ''inexplicãveis" pode 
riam ser perfeitamente explicados se 

VlDA CONJUGAL 

hs esposas que 
me lêem 

OuvlI' urr e <'gic, feito à q':leima-roupa por 2l~pém 
qu~ 1:.cs ~drnirc, embora nos dence deslocado, sem 3e1to, 
com um so,!"lsc nmare10 nos lâbios - é sempr~ al­
guma coi~a g1a11flcante. Agrada. ao nosso "eu" l'v~'li.12 
isso acaba ,nccnsan,fo a nossa \'aldade de pessoa. E da 
naturcz,1: humo:1r..a . Jns n:ais outros menos. M~.; é i..:~o 
o q,.e. ~ahc v I ic.J.S • X"C~·õeS. acontece na v1d 1 ~s ... 
!'c,al 

Jã ouvir uma observação, escutar uma critica. 
m~smo c..'Crnstruti\13. por alguém que ne>s queria apena.,, 
ai'ertar. aí as coi-.;as mudam de figura; Torcemos o 
nariz; fazemos u,,;:i cara feia; achamos que o illte;\;)_ 
cutor r:x:agcr<>u; não nos entendeu; desculpamo-~os 
ror,:, p1e~teza porque sentimos ferido o amor-próprio 
E' também um n:rcanismo ele defesa da criatur:-t h;i .. 
mana. 

~abendo cf:--sc.. e,.-:; amigos não apantam nosSos d·)~~ L 
to.5 Tc·nwm pfti{'r a nos5;a amizade. E é por 1<:!°-:J 
umbt-m qu<· não suporblmos cs inimigas. Impied1's3., 
m~ntc eles 1c1uar,C/, não são reconhecidamente "fOfOQ-JE:._L 
tos·· e ír:.jurm.-.os, acabam dizen1o ,·Pr::iades que nao 
1U<•rC'rr.t::~ ouvir. 

No entanto lJ"na critica ronstrutiva V::\le mais do 
que mil elo:;:~ Vale por uma delicada advcJtênci:l. 
que- nos mede da cabeça a.ex; pés e pOdemos asslm, se 
qulS(:nr.e,s, mtlho·ar rj,JISsa oonduta neste ou naquel"e 
setor óc n~~as atividades. Desce que tenhamOs hum1L 
da1e ;>ara cu,;;1r n critica e cOragem para cn~re-,:itJ.r 
a. noq,1 rdOrmulacb.o de comportamento ou de idé:as. 

Vamo:::-, <.ntãC, · depots desta consider3ç~o inic,al, 
\'t· se a ~erihora tem ~ido aquela e!'.pOsa 1nrsqueci­
\•.-~~ r:a cpiniãc. -- é claro - de reu ~p<h0 

11 A .~enhora o dOgia sempre'? 2) Int(>~.sª-~ por 
U·J tr;ll:.alh<," J1C"..oopera. com os seu.:: ideais'? _41 Aoom .. 
rie.nha-o (·m ~11~ -divc-rtimento;;'? 5) Ouv"-0 cOm mtcre -e'! 
6) E' admlrador:1 õ" ~eus trab:ilh05 e qualldadcs? 7> 
Realça .sempre a.,: suas quali.dadCS? Sl Colabora com 
aeus hábito.-: sadKs? 9) Coloca..o sempre ac.ima de J?­
co, t- a~ dos r1fuos,. 10) Dá grande vafór as; Opln10~ 

dele? llJ Fá-ln E-crr.pre r~J)('Ltado c0mo cht'fo do br? 
12 1 FaJa.lh.,. co.n brnridura t• mei~ull"C'"' 13• )hntém­
tc livre- r~ra dtir-lhc- atenção quando f'l~ e- tá l"m 
cau" 14> Rc<eb(,_0 alcgremt·nte-> 15) Dcmonstr.t-lhc "1 
&etl arnor? 1t-, Prntf'~-O, Q11andQ casadl)., 17> Pro­
eira dLtraí-1o M.· c-an!:>3.d()"' 181 Participa de si s tra 
b.i.lho~ <' l":cupar-", s,. 19, Acalma-o qi: ... ,..o 1rr1ta.do"' 
2n 1 Enfeita- <' pan\ ele " eonforme o e slc, dele"' 21l 
I:!rtgia..o e tru 1. cit>l'e bem diontc de parentes e fam1 
lia~· Z:) E,. ·~ q, clxas " ~lamaçõe!; ec-nsto,nte,r'II 23\ 

CELSO MARTINS 

Evita também e iuminhos e descontfanças? 24) Jamais 
admite seja ele <'.4p.az de traições? 25) VOcê é sempre 
alegre e ctimista·! 26) Evita falar ... lbe quando irritado? 
211 Evita falar ew doenças? 28) Não o deixa expostc 
às trntacões-:- 29) Não lhe faz críticas diretas? 30) 
Vive queixando-se dP falta de dinheiro? 

Veja l'á, :-.inccrnn'!ente onde você se enquadra, nes­
ta tabela geral. 

5 pc,ntos - ~posa fraca; 10 pontos - esposa so,. 
frjvel; 15 pont~s: - espos;t regular; 20 pontes - es_ 
pesa hoa; 25 pontos - espOsa ótima; 30 pontos - es­
posa L"Xcepcional. 

AOS MARIDOS QUE 
ME LÊEM 
------------" -----·-----

E claro que não vou ensinar o Pai NOSso ao 
vigário. Ademais, c:ida um vive a seu jeito e modo 
que eu não 1.enhc nada a ver com isso. Desde, ê 
cJaro, que não me prejud JUC nem prejudique a quem 
e quero l:iem. 

Mas, convidar uma Cu outra pessoa a fazer um 
exame de conscUncia, se não chega a ser colocar ... 
lhe na cabeça uma carapuç:2 - às vez~ pode ser uma 
a1vert&ncai fratel"l1J., feita oom o intuito de ser útil. 

Os maridc,;; qw~ lêem e.3ta crônica interpretem.. 
na, r,or fa\'Or. cit: ta maneira, pois foi esta a inten ... 
l"â,J que me moveu os dedos sobre o teclado da má_ 
quina n.• friturn d ·stc C(lmcntário. Ei.-; ccmo o m~ .. 
rido deve tratar sua espOSa: 

1> Ser cavalheiro e gentil como seria para a mais 
d1v,na das rnulhE.-rl•s; e mai::;, 2) Ser galanteador;. 3> 
Ser l'Omãmicc ,:omo no inicio do namoro; 41 Adm11ar 
as sua.;. roiiras. e t"nfeit<"'.-; 5) Elo-r,iar St"mPr<:> ris ~11~,; 

qual'idndcs tisicar, morais e p<;pirituais; 6) Chamá-1_:i. 
~Pmprí" por 1,ala\"J as temas; 7) Ser carinho.e.o, inclu~a. 
,·e c>m p:'ihi'ico· Sl Jamais desa.utOrl~-la; 9) .ran:,·~1:q 
dis.c-r:rdar dcln ,•n- público; 10) Jamais culPá-las d1n­
ginr1c.-lhl' paJ:1.vt &<: fü•pC'ras; Jl) Pro e n r ar pf'C'Ocup~r -
r,. com ~uns icU•ia:; <!' aspira<"ócS: 12) ConcPdcr-lhe 11ma 
CTrta indepcndf.nria financeira; 13) Ap1:c•ar " arruma,. 
cr10 riu1• c.-1;1 dá ao iar: 141 ~C'r Am•cn do~ fllhoi::; 

~~~ ;~,;.1~m;~fha ,ic;~ 1;r:;ti1\l~:n;i~~n~;:;~~~"ªt~~~-~ l~";7t 
At··rll'l,~-ta , C't"'!ore- r'f'imn rl<' tnti,..,s: 18l nerend~-Jq em 
0 ,1 ... ,1 ,,,..,. orn. ... 1Jo. l~J Fa;i:<".la oorticipar dP S('m1 1rlht\. 

t;-,-1. nrcor·1Jp:--rõ< -· " idl-la."-; 20l F:."17€-.ln !l:11a eonftd,•nte; 
21 SoFr-it lr !IC"m·,rr :t i::u., ooinlão; 22l P!"'<"<"urar fflr 
nar e rll!"flr, ctC" sw, admiral"'io e po:r fim, 23l Pr" 
eur ... C't,ltiv"lr "'' to romuns. 

ronSt:-1'' ,,,rl..-, " r'llmB 'l -"CTC"nid:.tdC'. \•Rmfl! lã. 
ar,liquC".!Ç;P. :-. t T<',l'.'smo <.'SlC" tc-ste, (·aro leitor E vf'ja 
1·~ , 11 ianto., J){lr tr ohtC"\.·P. F' Dv81iP.<;{'> ml"d ante e-;ta 
hb" Hnh:i -l põnto - mau e<:.r>n:::o: :'t r,ontn.. tvl 

o "r ivd 12 r,onto,t - <',ro~o rt"r11lar; 16 oont~ 
a. rr e , -·,,· ?"j o nto , e-""' ('1- lnf' 'l1 "'h-cl 

O que mudou no Direito 
e nas ftrtei 

(Entrevista concediôa a(' CL por Edcr ROdriguesl 

E1cu Rodrigues te,mo,.1 p()s..~ no Ultimo d.badO, dia 25, cta 
cadeira n. 12 da Academia de- Letras e Artes de Nova 
Iguaçu <ALA.i~[). ona('t <'m r.to solene, (C'l o pcn.,.girico <lo 
seu p&.trorir Cl6\'is Bc.\'i~Jq,,a E ·t-1 Sf'niara pror.ura<lo p :la 
r~pcrtagcm do CL em s.ru crlªóih F~c P..· drlguc-s tev~ 
a Opa1·tur-idaõ.e de- í:l.br sobre a t'-·o 1 ·o 11 D'r:ito em 
ncsso Pah·., clr: 5-l?{'ul( XIX ~tõ e~ r:c k Prl'Jf sor 
ad\'O,::ad.-,, JlO<:ta. crí1ic0, júrnall t 'I.. ,..._ e r:\., 1, " 
VC'reador pelo 1,fovimf'nt., D•·rr-,"r'.lt co Br". C' m~m 
bro da Comissão '!Jic:·f'< ··rina. d,.. Ju t <:a F k:-t r Ro. 
drieues tem da viela ;r:h:l{'Ctu~I uma ,. -o ,, ~-•-1m n1e 
dlnfJmica e Faz dC' ~ ua1 mú;ttp!a :;t·v 1 1..c, J ·t.,, d -, 
inrI11enci;:i_r- o::,-us: Hmr,Jl!ante,s - at't·1de 41 , "' \"T d fi,.,e l"f m) 
con-;tant,_, tcn1ath·a cl(' tiOcar e:'1')1"riênf'ias e ·, ""T'ciais e 'ITI~ 
dt.·\'C ser rc.tolada C:C• purament ... r-~litiro •• \TJi, e!~ nos fa;a 
de artc JitnJrJa e d1r<ito - <loi:; de r ... u~ camm fun1a_ 
mentais de atnaC;fio e, r.ilo por c"'1c:dência, t-.mbém de se-.1 
patrono na ALANI 

CL - Qu{' mudou. no direi. 
to. d~ época de Cl6vis Bevi _ 
tMrrn à ,:>no(';\ dl" ~d""r Ro,,.-t,. 
211pc;,'? 

ER - Pene.o que. fund~m"n­
talmente. o quP m11do11 foi n 
atitude de só ~" ar'lmitir ,:-nmo 
legWmo r».ra F ,\ BRIC" AR leis 
o ent;... e<-t:i1al. enten~ido c,;:tz 
romo a MAQUINA GOVER 
NAMENTAL; que NOÚTif' os 
hOniens QI.IP dPtPm. clrrun-s. 
tanrialmcnte. num d~.do mo. 
m~nto. o pOder político. Creio 
011e outras parC':!'l'a~ do toa-, 
nacional romec~m a ex;P.ir o 
~rlrr If"?'iff'nintP. revolt'lr!~~ 
ffim o volume tnC'rivel d~ 1ei5 
f-:_hr;,..adas à r/3-Vf?Jia d'\~ ""­
<'e;:sidadec. lepítimas da popu. 
lação e q1u» 5'.H'm diariamentr 
dos ~ltos fornos õa ~cnocra. 
eia. E' claro oue e~ta idéia é, 
de cc-rto mndo nr-h1J}Osa e 
pT'C'd/ivel .::omente, n. princioio. 
T"O Brac:it. E' f)rPCÍ<;O. yY'!rém, 
rp,·plá.h nira "1ttª cumpra o 
~...,11 r"e,<;tino e r,r> oi. fr11tC'I<:: 1111~ 
no,;;c:<;1 Õ?r. Afüí,;:._ J'1j),;: ~ut~ 
•i,1rjrlf('O,;: h--:,,c:::iJPil"f')S <'Ó "11rriTI. 
frpi 1'P"PiT', ,..,.(pr?-nri;'» Pm ni:-: 
T.T() l'l'l'i\R'\'J'TT,,n• ''T"°..,iFcin. 
n!'1ml"nt,,, condder~m-s:c a;;: 
nrinci1y1ís fontes ffJ•·rn .. i<; ri-1 
rlirPito ~ 1"e-i ~ n ("ni;:tmre. 011 
~i::, ?. riorma estabelr,:,ida 
nelo F.i;:f'Hio " :i nOrm'1.. :'l."..'"'L 
t ... nn,l() F-c:t:,,ilO. mac: rnrT!"""-13 
,..;..,n1"ltaní'"lmenfr• r"'b ('('1!1\'L 

,.,;n,.;!" >::f'"i:'1.1. Hoie t"~-~"' 
""'T;O t'.',-.rto ,, 11.. n fpnÔrvt""'ln 
rl~ -,.rnr'!nl"=in d'l rHr~:to 6 .,.., .. ;" 
romplexo do que sP pensava, 
predominando. na doutrin'l. '1 

troria pluralista da~ fontes _do 
nireito: a que sustenta a cx1s-: 
t'êncla de mais um:t "ordem 
jurídica" na so::-iedr.de. A fi~ 
J?ura. do "legislador" não co_ 
bre todo o campo ria produção 
iuridica. Tal teorh encontra 
Mo Direito do Trabalho, onde, 
('orno veremo~, ~.,. destacam 
fonte,;: fOrmai~ autônoma.o:., um 
excete--ntc exemplo p3.rtt. a 
Mmprovar'io de ,;ua a.nãhse. 
O oue imr,ort'i\ é n~o le~ar a 
verifil'.'3("5.o fü1. como1c>x1dade 
rlo f{'nômf'nO da produ('ão do 
Direito r-.n P~P<'I'O de esqne. 
r--er :A unida.d,. <lo nrd<"n~mc:-nto 
iuriõtco totlll: r, direito ri<"i 
l)4'"nõe. ~('mor". l"m últfrn:, 
ini;:titnd:\. rlo E··tri~o·· Rr.-.u. 
dianrlo, obvln.me-ntr-. o fin~h-L 
rhn. é c-sta n ic'l~i3 Há <HlP 
,;:(' rf'<:~altar. t~T'l"lhPf"'. t,. .. 
r'T OVlS: \·istnmh'l":ldn ô f'l""\ 
bl~T'l"l'l r,nnn1n :'l.íirrn011 "' 
N:1.f'J:iO ,. r, <:.nr1ei1,,t1e sãn .. 1 
,...,1,...,., c-ni"':'l. 1:111X"rlnr r>n F~1n 
~o ,., ~õf"i"r'"' ~I" fo wri1 cr1a 
r:;('I rl,-. l.,·tirt ·• ""tu~.1"-. "'" 
l"'IN:.'<',::<':;rl,.._rií'<: injtwih.•C':. <' tí'rr, 

t'Or fim f!'lr"\nth· a Or;ll"m 1) 

t"'nnilílirio e n rl"~''"'''HT11"'t,., 
rl cn"rroi'l<:. .,,.. ~"1 \ ,.,...,~ 

rladc é um organismo nue tc-m 
\'ida própria, que luta e pro_ 
~ide. expandindo suas fOrta.:1 
" tacuMades; o Estado é o 
meio por que esse Organismo 
f1'>m pOdido viver. até hoje:''. 
Ma.e:: é cvid~nte que ainda 1h ~ 
enchia a mentalidade o gigan .. 
tismo da máquina estatal su. 
rerryoderoc::-t 

CL - E. na Literatura, o 
qu<' mudou? 

ER. - Mud011., princ1palmen. 
te, o qur:.- m11dm1 C"m todas ="~ 
::rtes: fl.Ol atualme-ite Che .. 
r3nca r'!,... ?2l. há um cuid:tdo 
....,._,.,;or C"m l'<'cusar determ.ina~ 
d:'! nbra imediMa.mPntP. !,:Ó prir 

n:;n ~P pnnirnd~r em determ; 
r,a,.,o n'.3c1r9o estético: <2.o) 
hOiP. husca.,c com m"' is H"­

rie~~-rl,. o fundamf'nto To te. 
rômeno artii;:tiCO. ~e bf "\ que 
rert~:: pr-ssoac; ln,;;lstern ainda 
e>m falar na arte para um 
t"mPo rme iá pa:::son. ~io 
nue- CLOVI~. r,or e~- "'moto, 
hníe, com tu~. tucidez i tc]{'O_ 
tual n?io pPrnPtr.,ri... l"IOV~ -

m"'ntP r"te l""('r-m~ de 1 d0 

nc:oo;to c1P 188-1 · 

"Não te po1;so contar. ó -ninha 
[cmada. 

Um sonho divinal, 
Dos que sonham a rírrub 

(pa,s::arad:i 
No florido rosal; 
"N':lo te po,;;o::o contar. 6 minha 

[amana 
Os frêmitos de amOr 
o,.1e palpit.!l.m ªº ric;o d'al\'o. 

[rada, 
Fm todo ninho e flor; 

Não te poSSo contar, õ minha 
Camada, 

Se nuti;:::im OT;l.<'Õcs 
Nas· estrelas. ou ~e há dor 

[soluçada 
Nessas cintilações; 
)ta.<: te pos~o dizer ó minha 

[flor. 
Que te idolatro assim, 
Cerno amam do ~oi os raio~ e 

[calor 
_.\:e; rosas do jardim". 

CL - Ainda tem sentido ser 
um lntele-ctu~ l? 

ER - Apesar do muito di! 
ma.sturba<:ão mental que ra. 
rnCteriza tat aHtudc, acfio que 
sim. Ou, então, nada maí.s 
tem sentido. não é?. . 

CL - F n ALANI? 
ER - ANTONIO GRILO 

acusou ... a de caracterizar-se 
pet.,, fatuidade, De certo mo­
do. foi um protc.;;.to contra o 
imobilismo culturnl do espíri­
to acadêmico tradlcicinal. Nis_ 
to, etc- está coberto de raz~. 
Porém. na AL.ANI. encontro 
homE"ns dispostos a dinamL 
1:ar a dd~ cultural igua<:un.na. 
Por í<i-tO, estou lá. 

1. 

~

' : ::::- ;:: 
* """<• ,.lpldo ~~ 

A' IIMOS R" tIT&..c; P"'l\ O ft. 



S 6 b a i o, '2 ~ '10mlngo, 

-

----------------------~c.:~o_H_R_.1::_1_u_u_A_L_A_~_u_u_H_" __________________________ 3.1i.1"" 

PAGINA 6 - -

Indicador Médico 
HOSPITAIS • CLINICAS • Ml:DICOS • DENTISTAS " SERVIÇOS ... 

-------
Dr. Adilson Tavares 

DOENÇAS 00 APARELHO DIGESTIVO 
FNDOFOTOGRAFlA GASTRlCA 

CURSO DE PôS GRADUAÇÃO EM 
GASTRENTEROLOGIA 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 
Rua Juh Moa<ir Marques Morado, 12 - te!. 767,0691 

---

~i] Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

- CONSULTAS - INTER,NAÇOES - CENTRO OE 
HIDRATAÇAO - NEBULIZAOôES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI). 
- CO~NIOS- COM O INPS. BANCO DO BRASIL, 
UNIMED, lNCRA. CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RUA PL1NlO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767.4701 

.----- ------------ __ l 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MARIA DE IZEYEOO 

PláStiK da mama para aumento e diminuição. Pláatiea 
de- a~dom.en, rucas. na.ri.%, cicatrizes, tumol"'K &te. 

R. Franc;aca Melo, 74 - N Iguatu 
3a. e 6a. das 18 às 20 hS 

------ ___ {_ ---------

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

ROBERTO DE MOURA Dr. JOSt 
Horário: 4,, e e:•: das 16 às 19 bs. 

J ••·ira de !J às H bs. 
Rua. Juiz Moacir Marques Morado, 58, sala 80S 

Tel. 767 .5916 - NOVa Iguaçu - RJ 

Clinica e Cirar~ia tos OIINls -
óculos e lentes de contato cam 

lssislencia Médica 
· Dr.í Afor.so Faforelli, Dr. Paulo 

Cesar foo,es e Dr. armando Ribeiro FIiho 
N. Jauaçu: En<I . Av. Amaral Peixoto, 271 _ salas 701 
e 7ft - d1anameat• daS 8 às 11 hs., e das H às 18.80 hs 

Te!. 767..8455 
No !tio I Tijuca) - com hora m&read& 

ce .. ult. Rua Gen. Roca, 778 - salas 806 e 809 

~-----'f-•_1•_. _: 268-28(1 • 268-5TTT 

CTRURGIA..DENTIST A 

Mt,.'SULTôRIO - Jtua OtáYio Tarquino, 74 _ AI>•. 1t1 
Edllioio Mn-e&nbMk 

Hora Marcada - Te!. 767-3980 

u, a Rosa laria hcnri Ranlml tardllna 
l't:>ICÓLOGA 

f ,1_Gd13t.;1J•1 ,Lco, Ps1cOte.rapia e Or.1.entação 
Teu:_. Vrcaci(Jnais e P.steotécnicos 

Hora marcaaa r,elo tcl; 767..5882 - de 2a a 6a fcin 
das 13 às 20 horas 

Convênio,. Banco do Brasil e BA."IBRJ 

LABORA'IôRIO DE ANALISES CLtNICAS 

?ASCHO,\L MA,RTINO CRM-RJ 791 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTINO BOCAIUVA, 37 - Te! 767·8380 

FILIAIS 

NILOPOL!S 
R. Getúlio vargas. 1594 

Tel. 791 2ó62 

pAR.ACAMBI 
>,. v. dos operários, 315 

Fone 0332-682216 

NEUROLOGIA 
DR. ORL,\NDO T. MAIA 

:ia . , 3a. , 4a . , 6a. ,felraa, daJi 16 às :lO hor98 

PNEUMOLOGlA IDoencas 111 Pat•l•l 
DR. JORGE TOGI 

Convênio: PETROBRAS. BANCO DO BR>,.SIL, UNIMED 
3a. e 5a - Horário marcar pelo te!. 787-2035 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVAN! PAVÁN TOGI 

3a.s ~ 5as. das 15 às 18 horas. 
Ccnsu:tas cem bors marcad& pelo te!. 767,:I035 

diariamente. 

Enol : Av. t,maral P"ixoto. 364 (Entrad• pela Tru. 
Quaresma 30), sala ~10 - tel. 767. 2035 

col. Verte~ral 
Dr. Ueliton Vianna 

DOENÇAS RJ!:UJ4ÃTICAS 

(Pro!. de Reumatologia da Facul. 
d&de de Medicil'la da Umversida41e 

Federal do R10 de .Janeiro) 
Cons. : R. Jui% Moe.cir Marques 

Morado, n. 72 
Articulações 

Ossos 

Horário: 2as., ~ •. e &ao.,fehoal, & 
partir das 17 hor&S 

Hora marcad&: 1»I. 7117.-01191 -
Nova ~u 

-- -- -----
,---------------------

1 

Dr. Albulo Ensmi Pi11Tl1 
CANCEROLOGIA 

EX,\MES PREVENTIVOS 

Tra1amento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 horas - COM HORA 

M>,.RCADA - Sábado: de 9 às 12 hOras 

Rua ônix. 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES!: 796-1246 e 767·1158 

DE FRATURAS 

1 
1 

------ 1 

0ft. fEftNHOO i,a,a HllOl0-1 1 

CLÍi\ICA 
Rua Franri,ca Melo. 74 - te}, 767-7543 

\ 

1 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Coru uhór o Rua Otá,·k, Tarqulno, ~ 1203 
11,,11,·~ 2a -feira, 411s 15 lo 19 ho""' 

3a • "a -!tira, daa 111 às 20 h.• 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTERÁPIA 
Ginãstica Ma!culina e Feminina _ Nutr~ão 

Dr. Nillon Watanabe _ Dr J S GMPI 

Dr Arnaldo Bium - Dr. S,,bastlão Hercul't. 

C'<>nv,·r. O'l' BANCO DO BRASIL PETilOB'W 
AJAX - ll"l!MED - COMPACTOR _ BAY ~ 

Horirl,,. [le 2a a cibado dos 8 à! 20 horu 

_I -- -------

-
UNIMEEa 

NOV.p. 
IGUAÇU lftl 1 

as&istêncla nacional dê saúde 

~l~~~Jr.Tt MEDICA EM CONSULT(!IU() 

CONTRATOS! COLETIVOS l!: INDIVIOUAlS 
1NTERNAÇôES 
INFORMAÇOES: R . PROF'Aa. VEMDIA ~ 
TORRES, 140 - TEL. 767-02113 (ao 1..., to Ia. 
titulo de Educação de NoYa Igu&gu). 

Horárlo: das 16 àt 19,30 bS - De 28.9. a &ae-f9itu \ 
CONliULTAS COM HORA MAfl.CADA 

Dr. Eduardo da Silva Vaz 
Pediatria - Puericuttura e Vaeirma 

"X>NSULTôRIO Te!. ffl..9168 
Av Gov. Amaral PelxOtO, «li - .-1a l0l 

Nove. Iguaçu - Eat. do Rl,e 

Horário: 3Ds. " 5a&. daa 13 11.s 20 "-" 
(Marcar a partir du 13,30 hOrU) 

Elizabeth da Silva Vaz 
PSICôLOGA 

CREDENCIADA P:l!:LO BANCO DO .a,\&ll. 

CONiULTôRIO 
Rua Quintino BoC8i(lva, 25 - sala :105 - N . ~ 

Dr. NllSOM Pltllftl f ll-S 
CLINICÁ MÉDICA 

HORARIO: 
MANHA: 3a .. 4a. e 6a. - dali 'I às llha. 
TARDE: De 3a, a 6a. - das 16 às 19ho. 
Cons. : Trav. Almerinda Lucas de Ai,eredo, 11, O>n). 41M 

Resid. - Te! 796·2139 - Nova Iguaçu 
Convênio c/Slnd. Profel!s<>res, TV GlobD 

Cot1sultório, Tel. 767-7617. 
ConSuJtas também com hora ,,,..,..._., 

Õr.1 Uuar~o~ U1iu1uã1 f1 Sil11I 
Onoplé1l.a - Traum&tiololi& 

Reumatologia - hioterapia e Rab.X 
CJ!:NTRO DE TRATAMENTO 

AMBUUTORIAL LTDA, 
R. ee1. nancJSco soares. m 

Diarle.mmte. mcluSive oábados • <lm'lblp 
NOVA IGUAÇU 

--------- -------
Eurídice Baptista de Almeida 

PSic.ôLOGA 

PsicOdiagnóstlco - R,eeducação Pslo>mOtora 
- Orientação voca.ctonal - >,.c0nseJham4!11to -

Psicoterapia Infal!.til 
CONSULTAS COM HOAA MJ.RCADA 

Hnrário; 2as. e 5nS. das 13 àS 17 )>Ora., 1' 

CONSUL'f(,RlO. R. JUIZ MOACYR ?rf.ARQU!',S 
. ______ M_O_RAD_ O, 72 - Tel~ 

DR. J. GouLARTl 
Clínica e Cirurgia dos Olhos clOII 1 

Departam~nto de Gl:i.ucoma :. !:,strablaroo (~ 
- Neuro.ortarmolocla -

Fnscrlção de Oculoll 
DIARIAMENTE À TARDJ!i 

Con, utórlo: Rua Otávio Tarqulno, 74 -
Apt. 201 - 2.o and '11• 

EDIF1CIO Ml!.RCANBAN'K - -r-. 76'f·l lllllM" 
Resid~nci• Rua lrutuooo Rani;eL 137 - N°_.. 

1 O id Dr, Donaldo- '"p;io~ 

\ 
ª' 8$ E·:~cinlist:1 em Otorri

001-::f~ 
llogla 1,..la >.s,oc. lf~ca lrl' , 

N 
• CR.M 1tJ 1:l'IU .~- 1 ar1z Oonsult.:.rlo· Ru& i'!el . ,.... 

S°""""• TI '5 - I ~ :la' 3~ 5a,, 8a dU 1 \',.e,~ 

\ vara anta Hora mar<'1lda pei,, .::.r .tJ-\1 ,.. 
---=------~ll~--
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CL ESCOLAR 
1
~. DE B.\NDAS ESCOLARES 

Instituto Brasil 
conquistou o 
tricampeonato 

A Big-Banóa Eia!-.H, do Instituto Brasil. foi a primeira 
,01o,a~a no III Fcsti,·a! de Bandas EScoJaros de Nova 
J;ua.(l!, na ca~<·-g:oria ~~ Bandas de MUS~ca, ficando com 

0 utulo de trt-campe~, 1guatuan.a. O Festival foi reaiizado 
110 últllllro si2badc ( <',ia 25 de tiO\~rnl:>rO) na Praça Santos 
Dumc,nt, promO\"ido pele Assessoria de Educação Moral e 
Cí\il'3 e.la Prcieitura ;oiJunicipat de Nova Igu;içu. 

.A Big-BaPda npr<>~~ntou ne..~te festi,•at um dobrado, uma 
<t.~'('ã0 de músicas dr Roberto carlos e uma seleção de 
,-1lsas, sob a regência dC'I maestro \Valter Parcial, sendo a que 
'"Otb"C&uiu a maio: ~Om'11 de pont.os entre as demais p3rti­

rip3.n: cc 

O Prol. Aquilino Domingos Quintas disse que um do,; 
oo1eti\·os do lnstitLto B1asil em manter a B1g-Banda Bra .. 
,iJ hi ~t.'ls ano~ ~eEa"'U,dos é o de "divulg~r a cu\tura atra .. 
·,.es da mUsica, rrocur:.ndo incutir o gOsto ao que é be .. 
lo" e que tem alcançado bOns resultados. O Diretor do 
IB disse ainda que inúrr,cros competentes e ex-componentes 
ire·"' p1rticipam Jc bandas e orquestras musicais. princip.9.1~ 
rn-.'.'nt~ na$ Forças Annadas. onde o maior de.;taque é o 
1.uno Her,·alino J~~é Antonio, único componente da orques ... 
tra sinfõ1ca do I Exêrcito que não é ofici.:=l.l. "E' o pri.. 
meiro ca~o fUJYicio na história dessa orquestra", disse. 

ratar.~c air.rla rios tr~balh<>s da banda, disse que ela 
foi cria<la nã~ ~.J;nn.\e para servir ao cOlégio. mas tam.­
bf:m pr.ra ''participação em atividades da Comunidade". Ou­
tro> ah.mo~ que ing·~s~ararr. na carreira militar também se 
d"~rncaram cm b~!'lda.; de musica. "Cumpre assim a es .. 
<Ola a sua fmali;Jac)c de dar ao aluno u.tn3. p'Jfissão digna 
41~ l'testi~i··", ,,;~e o Prof. Aquilino. 

Ape~ar de n,~•ator ônus para o Instituto Brasil, a 
banih já se tran~fcrmou na maior atração do colégio. To,. 
ido.; os sru;:. n•U'E':cc~ rerebem bolsas de estudos integrais 
,, ao toar, a Hig-Bn.n~n Brasil reúne um contingente d!! 
lC(I alunos. pols além dos músiros efeti\.'OS ainda. há t.ma 
('~__,,linha destin"1'13 ~ o.timula.r o gosto peta música rM 
at..:.nc-s menOrf':-

So r.agrantC", a Big-Banda Brasil quando executava um 
~ a:.;is nUmeros. ~e,?, a regência do Maestro \Valter Par,. 
-=la!, Por oc1.--ião de. Ili Festival de Bandas EScoares, na 
°raca Santrn.. Durnor l 

artesãos se preocupam 
com as vendas de Natal 

Os artcs.ãoc.: de ~ova lguaç est-o 
aproxiniacãc das rcs1as t r u ª preoc~padOs com a 

uco - . na a mas, quando pederao faturar um 
iament ~ai:::, gar..-:-t.nOr:dc assin:i as cOmemorações da data jun­

(c ~º!'" RS Suas famH1as, jâ que os fiscais da Pre. 
fc_i~~.~a r;tao t•tacand,).O,: com mais violência e o Chefe da 
OI\ 1~ 3 0 ae Pm, 1 u1a~ continua alheio ao problema. 

Corn a c.cstituiçfü, do Prof. Jaymc Duarte Pereira do 
cargo tlc ~onrderiador de Assuntos Culturais, a classe ficou 
abJ.nclon~a~ ~ sem tu a quem recorrer, uma vez que a Cã_ 
mara rt,umcip:il fncenou as suas atividades nesta semana 
Da Câmara. 03 arr<1são~ esperavam a SOl'ução para o pro~ 
b!em~ da 1Ilf-1ahçito da FEMARTE. pois o decreto de ins ... 
talaçao parhu de lã !há dois anos) Por iniciativa do v~ 
reador .forge Gé\ma de• Barros. do MDB. 

. O únlcc . rne:c- ele f{f't"antirem um lucro maior será atra, 
ves de aba1xo-as-Sjmvlos. O prlmeiro @. ser preparado serã 
entre a rl~s.c.e, com vistas a revantar também o número 
de artesãs cxist('ntc-.c. no Município. O segundo serã dirl­
r-ido _ aos comerc1an1cs da Praca da Liberdade, pois a ins ... 
taléltao da Fcit a ali c-hama freguesia, o que beneficia e in­
tef1;:!ssa a1J comêrr10 local. 

_ Ailto-, ·!o:::é. siec:-etú!'io da sociedade formada pel'Os arte: .. 
saos de ~O\'D Iguac:11. disse que o decreto de instalação da 
FEMA RTE i Jei c;11-~ r.ão pode ser revogada e que luta­
rão para e seu cumprimento. Ailt.on revelou que tem em 
mão-; tCldO o prc.jetC1 d<~ reatiz.2ção, que inclusive dá condL 
c:-ões pr.ra a Feira ocmpetir cOrn as mais famosas dO País 
podendo ser ~.-xrforaci,, ainda como atração turistlca. Diss~ 
ainda. que rerebt'u apoio de diversas pessoas ligadas à cul­
tura 110 E5.tadc, ouanck, da realizac::ão do Encontro Reg:o ... 
nal dP Cultura em Nova l .fruaçu. 

MaurO Veloso (Diretor Social), que tem se revelado o 
mais contuT"drnte d<'s artesãôs nesta bri"i;a. disse QUP "a 
alta eocifdadc só qtAer ver a gente por bai)l.."O" e qu~ "se 
os comerciante!- são <'ontra a permanência dos artesãOs no 
cali:-ad.~o é~ porqu<.> ci'e::: querem que a gente trabalhe para 
el~s. ganh;indo ~alári<.l-mínimo" 

Ceho Mo..c::ciaro. o,1te vem reSpondendo interinamente pe ... 
la Cc..orôenadoria d<' Assuntos Culturais. garantiu aos arte .. 
sãos "que tfldO!- os projetos da FEMARTE estão na g~ .... 
veta·•. numa demon!-trac:;ão de acomOdac;:ão em_ fac,. do prO .. 
bt-em&. TndC' indica ~,?C a classe serã enrolada até o final 
do ano, o CJUê fata.lrrif-nte acabará prejudicandO o Natal dos 
arte.s~os e ~eus familiares, que também são filhos de D~u!õ.. 

Recreio 
Tudo indica que o concurso 

para o magistério público mu.. 
nicipal não sairã este ano mais 
uma vez. como jâ era de ~ 
esperar. Em conversa com o 
Secretãri.o Murilo da Sü\ra 
Alves, o CL-Escolar sentiu 
que não há um mínimo de 
interesse na realização deste 
concurso. Também, quem v&.i 
querer perder um lucro ex .. 
traordinário por mês com a 
contrata.tão de professores? 
Indagado quanto â contrata­
cão dos estagiários que se for .. 
marão este ano, o Secretãrio 
ãisse que "o estatuto é cl::iro 
em não contratar profes~ores 
formados sem concurso". Além 

gundo o que nos falou o Se .. 
cretário. Só em janeiro é que 
será nomeado o novo respon .... 
sãvef pelos destinOs de nossa 
cultura. 

~L~-
1
.-:vros-------------------- : ~:~s::~~:c::i;a~e~~~~:: 

cumprir um estatuto falido. 
justific;'\ndo uma exo1oraçãl> 

OS MAIS \7ENDIDOS DA SEMANA ost~aa aos estagiários 

Na última segunda...feira 
seria realizada uma reunião 
entre as diretoras das escolas 
ligadas à FENJG e os repre, 
sentantes da FETIERJ (Fe_ 
deraçao de Tea tr0 Indepen­
dente do Estado do Rio de 
Janetro), quando estudaria-se 
a viabilidade de adaptação do 
programa d:> II Mostra de 
Teatro Independente àe Nova 
Jguaçu ( atividades vara crL 
anças e/ou adol'escentes). em 
me.rço de 79. Os rC'µresent:rn. 
tes da FEIER.r não compa.re~ 
ceram e a próxima reunião só 
c:erâ possivel f>rr- fevereiro, an ... 
tcs da volta à,; aulas na rede 
municipal de ensino. 

A Sociedade de Ensino Su.­
perior de Nova Iguaçu. atra ... 
vês da sua Escola de Aplica .. 
ção, promoveu esta semana a 
sua Feira de Ciências, mobilL 
2ando os alunos rl.o 1. o csa. 
as.a Séries) e 2.o Graus. A 
maioria dos grandes colégios 
da rede oficial e particular de 
f'nsino estão realizando Feiras 
de Cií•ncia.s e a que a Pre{ei­
turõ\ mantJnha foi completa­
mente c-squecida _ Hã uma ne .. 
c-e~idade ile sua volta e C'S­
tM realizat:ões podP!l" ~r en­
tendidas roomo ,1m c-lnmnr pa_ 
r:t a volta da Fr-lra Municip<tl 
r111' Cií•ncias 

+ ~os tempo, Ja brilhan-
11:la· de P..on de 01.ristoforo -i! ~ Cr$ 85,00 - Edi. 

+ · Encontros cOm a ch.iu­
~ bru,leira", Vols 1, 2 e 

de L'.llz Alberto Moniz Ban .. 

fpo': ;,~" - ~ 50,00 

~ '"l'radicões Oc,i\Us do! 
,::""" de PI•= O,,,.Jon -
I:di P -CT$ 9000 -

"""Dlfel ! "J.A 1><,rià, da Atllntida" 
"'1. e TJ'8<1e - 243 pigs · 
• l;OfQ Editora II('fflUS 

rro dr-s mortos do -

-::\ntig.o Egito' tradução dc­
Edith de Cal'\'lllho Negra0 s -
253 pãg9. - CrS 80,00 Edito_ 
ra He-mus 
• •Ategria e Triunfo". de 
lnurenço Prado - 157 pàgs 
- ~ 50.00 - Editora Pensa.. 
mt'nto. 

• •o beijo da rnorto", de 
Ira Levln - 246 pâg;. - ... , 
CrS 75.00 - Livra.ria Francis,.. 
cO Ah-es Editora 
• "Bre,.·e sexta~fC'tra··. de­
i aac Ba!hevls - 217 f>âg, 
- CrS 110.00 - L!vrnr,a 
Fraru:L<co Al,-,s Editora 

O Sf"cretârto Municipal de 
Edw:-a('ãO e Cultura falou 
ainda que a SEMEC não tem 
prf'tensão nenhuma em no_ 
mear um novo Coordenador de 
AssuntOs Culturais <>rn virtude 
da falta de verba. O orça .. 
mrnto já foi atin~tdo sem 
cont utlo tf'r tC'trninarlo o ano. 
C<.>L-.o M~ciaro, qur c;empre foi 
n e o mo d a do. continuará no 
cargO. "6A"'m prCj1Jiro das suas 
funt;ões" .até- o ftm d<! d<'7(·m­
bro. pOJs n,:mhuma ntividnrl~ 
('IJltural se-r6 realizada, Fo 

leia e :isslne o CORREIO OI I IIY()URII 

b INSTITUTO 
BRASIL IOYI IGUICU 

Sábado, 2 e dommgl') 3-12-l1i~ 

- GALERIA __ _ 

Che Guevara 
HISTORIA 

Ernesto Guevara. co .. 
nhecido como Che Gue,,.a_ 
ta, politico e revolucioná_ 
rio híspano ... americano, nas· 
ceu cm Rosário, Ar~nti­
na, no ano de 1928, Como 
estudante de medicina. tn­
tegrotL-se na.~ tutas uni­
versitárias na Argentina. 
tomando desde cedo posi­
ções revolucionárias. Per,., 
correu diversos países 1a.­
tino-amerlcanos e fixou-se. 
érn 1947, na Guatemala 
onde serviu no-; úJti~o~ 
temPoS do governo de Ja_ 
cobo Arbens. E,~tou .. se 
depois no México. onde en­
trou em conta to com vt. 
cente LOmbardo Toledano 
Associou-se, como cirur~ 
gião. ao grupo de exi1'ados 
de Fidel Castro e embar _ 
cou no pequeno navio e.os ... 

teiro Cranma. em d,,lem 
bro de 1956, p3ra ô iníria 
da revolução cubana . Gr~,. 
vementc ferido na primeira 
batalha. íoi um dtJS doze 
qup '<:e s:alvaram e que 
acamparam cm Sierra Ma .. 
estra para a campanha 
guerr11heíra De médico 
P3.-'-sou a combatentP, as. 
sumindo o comando,.maior 
dac; cinco coluna~ rebetdeS. 
A revolução vitoriosa con 
feriu-lhe a cidadania cuba: 
na. Chefiou mlssão eeo­
ttômica a diversos paíc;es da 
Asia, Africa e Europa. Em 
1959 assumiu as func;:-Õ(>s de 
diretor de indu~tríalização 
no Instituto de Reforma 
Agrária. Diretor do Bancn 
Nacional foi membro da 
Junta de etabilização do 
a e ú car, comandante da 
m.ilicia revoluciOnári~ e mL 
nistro da Economia De. 
~aperer:endo. depois. ~ 
Cuba. percorreu vários paL 
ses, localizou ... se na Boli­
via, onde iniciou movímen. 
to guerrilheiro contra o 
governo de Barrient0s ... 
11966 l , Foi mort.o a 8 da 
outubro de 1967, depois de 
um choQue oorn as forças 

do Exército boliviano. Au. 

tor do livro "A guerra de 
guerrilhas" e de um "Diã_ 
rio". de sua fase final de 
guerrilheiro. 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS SERIES DO l.o GRAU NO 

TNSTITUTO SILVA PINTO 
Direção e au!lls ~o~oRENDA MESMO 

PROF. CANDIDO DA SILVA P!Nl'O 

.M!:TODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulas intrnsivas no turno da noite, para moças e 1"3.pazes 
MATRlCULAS ABERTAS 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 -
Tel. 767.5284 - NOVA IGUAÇU 

DULIS PIIRTICULIRES 
F!SICA - MATEMÁTICA - INGL.&S - F,RANc:es 

Para 1.o e 2. Graus 

Rua Paraná, 53·1 - Mesquita - RJ - Tele!0ne 796.2137 

m ,_ 
!I<D:3-~..&COJ!I~ 

decorações 

~..zr-~ 
NYLON 6 m/m 

Cr$ 280,00 o m2 

COLOCADO 

Av .\mnral Peixoto, 427 - loja US 
GALERIA VEPLAN - Te! 767-1989 

Sem ensino válido 
não há homens 
nem paíse-. 

ENSINftR 
E' A NOSSA 
[SPECIALIOADE 
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ESPIRITU.\LJSJ\1O 
IA.IH DE ARAUJO 

Os i~nümenos de 
Hidesv íl[e e a 
mesas 7 girantes 

L0C.\L . ,;1i'J 1 eJo de Hyd_csvilIC', próximo à cldadc de 
Rochestcr, nos E~tadns Uni~os. . " . 

Fl-'VT.AGOJSNT \S A.s irmai FO:.c, pa:t e Jhnn'--ntc as JO,. 
jO\·~ns~ Man;al'<>t, dl' 14 anos, e Kate, _d(' ]1 a~10s. 

oCORRf:r-.·crAS: Fcr.0menos d<' mJ.ncira oslC'nsIYa e r~d<>, 
c.ira,~tcrbaàc.'- r,01· p:mc,,rias ou rap..·::,_ arra~t:'l.r <;e cadeiras, 
Fstremecimentu e cieshíc"mento de obJetos, Cm $1ntcse, uma 
erup,;üo <le- ~ons ,ort<'S. 

DESE!\YOLVJl\lEN10: .\pôs cb;crvaçõ:?s, constato~sc 
que crnm fcnêmcnos ir.tcl1gentcs e que só se processavam 
ent rn·scn('a das Jrmã, FOx. Idealizado um airabeto para 
pcdcr traduúr ns f3!1Cadas, facititando n. compreensão do 
que era dito, o c•:r:iritc dC'cJaro1L<:,e o rE'spon::ãvel pi:-1~" ma. 
nifcStaÇ'êes, Cizt:nd-:> cham~:.·-se Charles. Rosna. que fota ~S· 
~assinado p('lr, c:i-~ai Pdl, quando ah -se hospedara. For.:1. 
;-endE-dcr ambulante (mascate). Efetuadas as buscas, consta. 
teu.se a , cr1cidad.: da re~Iação. 

cONSEQU1:"'NCJA_ A partir de então. mais prccisam~n. 
te a :n <lc mor{.'C de- 1848, teve início, -emb-:ira de for~ 
ma a.inda primitiva. a. telegrafia espiritual, ou seja, a co­
municação entre os d<.·is planos da vida (visíve~e invl.sívf>l). 

;1.s MESAS GIRANTES 
ECLOSÃO· O fenômeno das mesas girantes surgiu n::,. 

América do Norte ix: r YOJta de 1850. 
DF.SENVOLV!MENTO: Após as prim eiras manifestações 

ern 1-;vdc!.vil!c, que se caracterizavam pelas pancadas e ruí­
dos grotescos, iniciou~s~ a fase conhecid a eomo a das. i:n,~­
sas girante~. Iniciai'.r'lC'nt,e o processo era moroso e d1flc1l. 
Foi quanão os próprics f-Spiritos indicaram nOva maneira de 
comunicação: basta\'a !.:rnplesmente se reunirem pe~soas em 
torne. de- uma me~a. porém as mãoS em cima e a mesa 
levantanào.se daria uma pancada; soletrando-se o alfabeto, 
ver ~e-ia a letra que G espírito- queria designar . Este 
proce~so ainda que muito l'ento produziu resultados excelPll,. 
te.5, chegandO,.$P. à> mesas girantes e falantes. 

CONSEQU"'NCJAS: .-1. partir daí, o fenômeno atingiu a 
Europa, chc-gandr, a,, ~ elo da França em 1853, sendo en ... 
caraôo cerno d11o·cnão nos salões de festas, durante as 
longas e frias r.('litc~ d0 in\"erno. A vulgarização das m.an1 .... 
(estações. no ent:-r.t.:-. já vinha oferecendo matéria para 
estudo~ ~érios e di~r.os, despertando a atentão dos sá­
bios. Ai entáo. a trajetória missionária do Prof Rivail 
1Ka1·dtc.t, trar,ada pelt, alto.-estava delineada . 

Obs:en·adof; os f2to!-, e aplicado o método experimental, 
com a publil:ação ci<> ' O Li_,\.TO dos Espíritos", extinguia-se 
o periodo icureo àas mesas girantes. 

-'lNIBUS 
Horário e Jocal das partidas 

.10:, ouJow. mtermwllc1pais uc 
:\ov·ci J.guaçu, exceto O.oi Qu~ 
;ão p....1a J.""1Jópo~ lRua Bc:r ... 
.aJ:diJ.10 .Mc)OJ, !:>ão JOãO (!e 
~ler1ti e Duque de caxia~ 
Rua Cel. Franch.oo Soares> 
~ Rio (Rodoviária Getúho de 
\.loura e Av. ~1a.l. FlorianoJ, 
:-om ónibus a todo instante. 

..,c.,\a JJiUd~u-.ferC~ópuL.s 
:x,.1-....... u ... A\ ... u . .,11. ~ .u1,d-UU 

1,, ... 111 u~u\c <LU .:>i.:•l\J.cA....,,. ~o ... 

lu ... ul.i.: J.J ~t6W1ua.s t:! ~c:; .... Lu.;:,. 

1-...:..i.·~, as o,.:>v ~ 1::.1,::i,u nu1.J.::o. 
d o v a 1guaçu-AJ.lg, a aos 

Reis - saiua. aa A...,. hlal. 
.r·1ot1<A,fi0 lt.Jn 1TCUlC ao O::,t:U .. 

aauJ. ttorano: 7; l:l; e 11 
hura:s. 

1,vva lguaçu-'frê.; .H.ios -
sa1da da AV. Mal. F1oriano 
ltm trente ao SendãO). Ho­
rár,o: b; 8,30; 10,30; 12,30; 
16.30; 18,30 horas, Aos uo, 
mingos, s«ida às 20 horas. 

Nova Iguaçu-Barra do Pi ... 
raí - ~aída d.a Av. :Mal. 
Floriano (em frente ao Sen,. 
dáO). Horário: 7; 9,30; 11,30; 
14,30; 17,30 horas. Aos do­
mingos, saída às 20 horas. 

Sãhado, 

CORREIO OA LAV~A 
CALA>.;( ETL D.\ F"E. A DE -'º" ;A a.Nl{o 

FAll~lA, l.t.-LIZADA NO,- 01.Al; P.\ l.,~ 

13. 11 e l'; DE C,L TUBPO DL 19-3. NA PA~ 1 . 
NCIS!:A ~.ENHúRA DE FATI?.IA E bAC) "(';f\l '- t. 

"'-

CARTôRIO DE MESQUITA 

Em meu Cartórlo estão nu· 
). U J:> ,.,._ ('d1, J. ,b 0.C c;:a&dJT},HL· 

tu uc 

P dro dn F"on..,cca BcrnarJo. 
u-:t: i~ ·toi ue o Juno . .;, e Só1,lia 
'\faria PU\tcs de M<'lo, domcs­
lh.a, onl,. ilei.J.'OS. ::;oH .-1.1!5, re­
sidentes neste d1.,, , •, ru~i 
Lud F.1.0n.-s 117 e n ..... ,J.SOL1rJ. 
29, c/9, rcspectiva.mcnt<', de 
lilho de João da. FOns~ca Bcr ... 
nado -e Nair da Silva. Bcrnar ... 
do ela filha de Jo.:é .UaW,tJ 
dc

1 
Melo e l•'rancisca. Ei-oy 

pontes. 

,!crias Raimundo da Silv.1, 
continuo, e Rosilda Aguiar, co­
merciária, brasilelI'Os1 soltcj,. 
ros, 1-esidentc$ neste disU-1to, 
rua GuidO 529, ei·e filho dr-
Julião J 111ndo da Silva " 
Olga $0 ... u :1 Silva, ela ti ... 
lha de SH'Vino J "> de Aguh.,. 
e Rosa l\Iaria dcs Santo.; 
Aguiar. 

JO$é Antonio Alves 
Ve11twa Alves. 

T04il Tclv-iro. Martins, aux 
de... mJmlnblrJção, e Rulhe 
R,,;Jrigues da Silva, est':1dant(', 
brasileiros, solteiros, n·s.1rl·~ntcs 
nes1~ distrito, rua Nor1val 
J have 131 e rua Dás. i _-'º· ê 
t•urta.do 85, • ~,::ctivam•.'11t _._ 
ele (ilh0 d :t- cd10 Am~ro 
MJ.rtins e Houiv, TeLxt:-1ra 
Martins, ela (ilha de Dc-11•,.1 li 
e Dias a. f"l .1 e Lú.lnda 

,ir,uc .• c.i Silva. 

:Manoel Martins, tintureiro, e 
Augusta Rcqu.? da. Silva, do ... 
n·.ê:ticl., ha:cileirc.... s0ltciro:-., 
residentes neste, d,L;itr,to, r.J::l 
Tonei'eíro.:; 299, ele UlhO d~ 
Jcao Jo.;ê Martins e Avelina 
Maria Martins, ela filha. de 
?.fotllde Delmira do. Concei ... 
çõ.o. 

RECEITA 

DONA'.ClVOS: 
Fó.hr;ca de Bebidas Drama - P/Pagamr:nto oa. 

Bana<la ura Flum,r.ense • . . . . • . . . • • . . 
?i-I J. 'Távora - p. Fagamot:·nto da. omo.merrhção 

do Templo ·­
Livro ~ Ouro 
Lbtas d~ Fe .\~ires 
Barraqulnhas 
Bingo . 
\'"cndus de Bfbidas . 
Venda de Flores 

DESPESA 

Batido de MIJ;qC'.1 . . . · .• ·, · ·• • 
Qrnamentaçãc· do Templo ...•...... 
Foio~ de J\.rtifício .••.. · · - · · · · · ·, · · · · · · · · 
Propaganda . . ...• - • · · . · · · · · · · · - - · · · · • •• 
Bebicla'.'=i e Rdrigc11·antes .................•... 
Compra do Gê lo . . . . . . . . . • ......•.....•... 
Montag<'nt e Dc·smoritagcm de Barraca.5 ..... . 
Gratificac:-õc:s . . . . . . . ....... , •... - - · ..... . 
oeSpe~a.s Geraki . . . . 

Total das despesas ..•........ 
Liquid(.' apurado. aepcsitado na Letra S .A. 

(nove:nta e qutro mil ~ettcel'tos t quinze cru.... 
7circs) 

-12() (/l4r.o; Custodio Heleno Sobn h 
motorista, e Antonia de OJ.·'.­
veira, doméstica, brasileiros, 
solteiros, residentes neste dis­
trito, rua Ana Peixoto 526, e1.~ 
fií'ho de Laurindo Heleno e 
Lfrlia Constancia. Heleno, ela 
filha de Maria de Oliveira, 

Rubens Gomes Fcn"'êira, vi.. 
gtlante, e Jane Lucides de 
Frcítas, eStudante, brasilei~:ii, 
solteiros, residentes neste dlS. 
trito, rua Estrada Feliciano 
Sodré 2175 e rua Amazonas 
301 respecivamente, ele fiihO 
de A~1tonio Alderi Gomes e 
fil:ila ót-- Paulo Francinete de 
Eunice F, rreira Gomes, ela 
Freitas e Nitta da Silva Frei­
tas. 

l\""ova I~nçu. 2j,I df' rovembro de 1978. 
Ariézio Chambarel1i - Presidente; VictorinO C. Tã\'ora _ 

Te,0t>rfiro. VT~ro, Pe. Luiz Fro.nça - Pãroc<>. P/COm:s,,, 
de Senhora~. Jupira Cr..amba.relli - Presidente 

José Goiana de Sousa, ser .. 
vente, e, Maria do Nascimen­
to de Jesús

1 
passadeira, brasi.. 

leiros, ele viúvo, era sol teira, 
residentes neste d.i.Strito, rua 
Abel de Alvarenga 640, ele fL 
lho de José Goiana FHh.o e 
Regina Freire da S~lva~ ela 
flha de ~larciano Bispo e An ... 
gelina de Jesús. 

DeJson Leal' Inacio, eletri ... 
cista, e Eliete Vasooncellos 
Sena, doméstica, brasileiro5, 
solteiros, residentes neste dis. 
trito, rua Oriental 811 e rua 
Manoel Pereira Re(~ 765, r,,_, ... 
pectivamente. el'e filho de An­
tonio Claudiro Inacio e Nidia 
Leal Inacio. ela filha de El-as 
Tiburcio de Sena e Ely cln 
Paz Vasconcellos. Séna . 

Antonio JO!:é da Silva, pin. 
tOr, e Ana ~faria Alve-~. do.­
méc;tira. br~sileiros. ;Olte:rn.:::. 
rec;id""ntes n~t" dic;tritn. r,i~ 

Rnt:1fO'!O 1fl(), ~l{' fi1hn r1r- ~T":'.in 
~,..w,-:no rln ~ilY"'. ,.. r:1.rmrlit,-1. 
rvr-1:1:::-1 na·~~h·1., c,, filh;:t ...," 

João Pedro Lopes e Silva, 
motorista, e Maria Lucia Pe,. 
reira de Carvalho, doméstica, 
brasileirOs, solteiros, residentes 
neste distrito, Av. Coelho da 
Rocha 844, ele filho de Gilber­
to Leite da Costa e Tcrezinha 
Lopes e Silva ,ela filha. de 
Diogenes Lara de Carvalho 
e Ozória Pereira de carvalho. 

Antônio Teófi1o de Otlveira 
Neto, pintor, e Edinéa de Mo_ 
raes ?viontijo, dom;éstica, bra_ 
sileiros, solteiros, residentes 
neste rUstrito, rua J upitcr 424 
e rua Jupiter 337 réspectiva­
mentc-, ele filho dP Antônio 
Teófilo de Oi'iveira e Maria 
Teófilo de Jesus. ela !ilha de 
Miguel .Jorge Montijo e Odilia. 
Rodrigues de Moraes Montijo. 

Quem souber de algum im_ 
0n'!rn SOubPr rlP ialg11m im 

fl'P1"1i!'"N·ntn :icuc:e ... o. 

;,.1esqúita. 29 de novembro 
do 1978. 

.c!;St:S BAESSO - Oficial. 

fl~JLU~IlR 
MAT 
C'flNST l~uaçu ltda. 

..~~i:nha. dios oc.lbamt:ntos tals como: 
p,.zu}ej..).s, p.soS, cerâmicas, aços inoxidãveis etc. 

w-ande e,;toque permanente - temos sempre sald06 
!}1"0:noçóeft a preN'>~ abaixo de custo. 
~ -1 M-'-ff,.-ChAI FloriP.l10, 1.612 <em frente ao ponto d.:t. 
-;. <,_\Nf! 1 - T ·l 767-8678. 

\'Pncle 

--
-·-

~t'mprl:' por 
meuo,-

' r; 7 
DEtL\1Al'OLOGlA 0--1 l1 Ru• r.,iu11t""' Bvc,uuva, 53,15!; - T<eb. lbr-11388 • 

1 '7-S::..~~ - Nova Igt1sçu-RJ 
DR. CESAR FERREIRA '-~ _______ ---·-· ______ _ 

U.\t:iTIWENT.ERf'L< Gl \ -
ENDOSCOPIA DIUESTi\' A 1 VIJRP.ÇAR:i, 

DR. VILSON DE LEMOS 1 
1 

Nova Iguaçu-Paracamb1 -
5aida da Rodoviária Getúiio 
ie Moura. Horãrio: 5; 5,30; 
l; 6,30; 7, 7,50; 8,30; 9; 9.30; 
LO; 10,30; 11; 11,30; 12; 12,30: 
13; 13,30; 14; 14,30; 15; 15,30; 
16; 16.30; 17; 17,30; 18; 18.30; 
19; 19,30; 20,10; 21; 22 horas. 

Nova Iguaçu-Pati de Alie­
~ - saida da ROdoviári3. 
':ict..:Uo de Moura. Horãr~: 
l,19: 7; 8; 10; 12; 131 14; ... 
15.30; 16,30; 17; 18,15; 19; 
l0,10; 21,30 horas. 

Nova Iguaçu-Petrópolis -
saida da A v. Mal. Floriano 
(em frente ao sendãoJ Sai, 
d.as de meia em meia ho.ra, a 
partir das 4b30m até às .... 
20h30m. 

N o v a Iguaçu-Campos 
Sai da da, A v. MaL Floriano 
(em frente ao Sendão). Ho .. 
rãrio 6h, 8h e 14b. 

UROLOGI \ 
nR PAULO ROBERTO MELLO DOS SANTOS 

OINECOL<>UIA 

,C{~1UflÇllll. !f. 11 
n &''fl'/11 , 
.... t..,;; 

BRINCUECOS - FiESZ~:.. I 
):t:fn. ,.-(':. iut, 

Nov~ Iguaçu-Barra Mansa 
via Volta Redonda) - saida 

da Rodo,·iária GetUHo de 
:,,:oura. Horár;o: 4.30; 4.45; 
; 45; 6.45; 7,45; 8.45; 9 45; 
:0,45; 12 45: 13.30; 14 3(1; •• 

5.45: Jíi.45; 17.45; 18 4~; •• 
l..,.A~ " 21 hera~_ Aos dominl 
~o . ...-ij,j ... ài; 22 hor:i~ 

Nr ·a Jguaçu-Niterôi fvia 
,... nt 1 - :::tida da Ror1ovtári;__• 

- a~ '\four::\ S'lír\'1$ 01 • 

- "!l r•.., à- 23 hnrac:: 
.,., .,...el'-\ h('\ra a par~ :r 

~ '"''ºf'-•"1-1\J'ifprfii (via 
'1 ... rt,h~ ,t~ P.,,v']oyi:L 

r 1 .-11;,.., re '-Tm1r"'- ~3írla~ 
" ,...,,. ~ ni rr,e·~ ,-.nr~ a n~r­

til"' " - 1 h 1"1 "'\tf, ~~ '2 h'l~ 

TRENS 
Os trens suburbanos que 

partem de Nova Iguaçu com 
destino a D. Pedro II, com 
p a r a d a em Nilópolis e 
Engenho de Dentro, c.rcu .. 
tam nos seguintes hOr-áriOs: 
4,33; 4,53; 5.13: 5.33; 5,53; 
6; 6.13; 6.53; 6,59; 7,13; 7.3'i; 
7.53; 8,13; 8.33 e 8.48 horas. 
Além desSes horários, todos os 
trens eom partida de Nova 
Tguai:u são para.dores e cir .. 
culam até as 23h08m. Os 
trens com destino a Japerl 
partem de Nova Iguaçu àS 
4h53m e circulam até àS 
23h22m. 

AUSTIN 
Ve11d~· un,a 6.rea. de terra com 3.503 m2, 81.tuad& 

a Rua Alta. s/n. próximo a Cla, de Clprros Santa 
Cruz. Preço: Cl1 250.000,00. Tratar na Rooaçlo d .. te 
Jornal. Rua 1.uln, Lambert, 91, Fone: 767-0209 

DR/\. TI-\ERFZINHA DOS ANJOS A DOS SANTOS 

('AtWIOI ciGJ \ R 
1-<,LE'l'ROCARDI< lGH .\~!.\ 

1 

DR 'JHALF:S CARDOSO DE MATIOS 

Consultório: Trav. Regina, 79 - Tel. 767-1902 

cnsn ADRIANINO 
Fogo.. d~ Artlflelo - Caça - Pe.1!ca - lnstrumento3 

Musícalc - Loteria Esportiva 

P.ea G<túllo Varipll. n. li - N. Iguaçu-RJ 

( Em 1.-ente ao Rodovlàrio do CiM 1 i,ua..;u) 

t~ 767.8655 

\ 
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--D. ADRIANO ABRIU A IX 
FEIRA DA PRIMA \ ERA 

C f •; n:, ·c~l!nr, Ot NO\·a Iguaçu. D. Adri 1110 :MP.11 .. 
,!Jrin" Jb'PC Jlo • ..!dg;,. c-n~<'m (sexta-feira), àS 1q '~ ,r:t~, 3 
,?,trtura <C11~nr <1a JX Feira da Primavera, que t.,;tf! :!r,o 
~·.. isi~talac:~1 no bairro Z..~.:-trópc,Je, no local onde S<' situava 

1 ant,ta S.\MDl. 1' F<"1ra terá pros<1cgu1mento '1.j,.. ., ~e 
, .ttrrarâ omnnhã ((Jcmi;-go,, numa promO('üo dA Câr1t.•c. Dio ... 

t.i3~ 1e,ul13d<' tn ta F,:-1ra ~crá Nvertido âs ent1d~H s de 
,c-riCo dl" :tS').stf"n~;a SO<".ial, e.ntre <'las o Abrigo de Em~r _ 
póncla são Fr,intlSoc de Assa!-, para A construc:ão da Es­
C()la de l.xc<'pc1rm,.s e para a instalacão de nova sllbf'.i.­
';iO do Ho~r·tal de jguaçu. 

E."terr tl ft'<.ntc cJ,. gruPO coordeno.dor o indu.,trial E1 :cn 
5 .. ~lP-. que ('{)ntou cem o apoio da comunidade tguoçuana 
1comén·~ e lf,•JÚ!-:tr,a dt> um modo gerar). A comiSsão or_ 
iin1Z&õcra C!-PM'3 QU<' o ~ultado do:-- outro~ anos N- ttpi_ 
ia, ,·~anC.e umf11 mer1tc bc-nrticiar a oomunidade. 

e a h ~ ... :is 1'; hora:-- da ma-
1, 1 c .!e :Jda d" P,'.',pai Xol'I 

~u\·a Iguaçu, que descerá d~ 
..lict,ptero nu Centro de La­

r PJc.1rdo X°JVler da Sih'cl, 
13 prl\, do ckJtt" , ('ffl 

f. -:,;te ao ,~jduto). Ás lOhlOm 
a fc,tz .trc "ª do-=; eh 

\1'9 da C1d.1d(' pC'lo Pre-fc-llo 
r.: ) Qul.!lr z P. às 10h30m 
í.l,·~r~ um dl·sfile de arUsta~ 

~ ri 11:ip~ntc-s d1, .;.how pt'"la,!; 
ll .Dltpatc;; ruas da e-idade. tl"n· 

a trtnte Pl!p:i.1 :--:o~l. obed('o 
':-1.l o seguinte roteiro: sa:: 
cb pela A\· l\lal. Flori:ino 
r'(•xoto tem frente à E\º A, 
rm..i, _seguindo até a Rua 13 
de ~faia, <'ntrando ne~ta <" 1n 
do · tf a aUur-c1 da A,· Go\· 
A._- nl Pt>iXlto. quP !:-r a p r 

.mda até o seu final. 

BODAS DE PRATA 

Ko próximo dia 9, o e 
José G·1ahirabJ. Dias e• J··: 
Assumpção Guabiraba, c...,tará 
comemorando 25 anos dt> 1 
trimõnio, junto de sc•us filhos 
lgy Belks, F.lijah Dempsey e 
este colunista. Em hom n;.. 
gem à data, o:. filhos manda. 
rão c-elf>brar culto C'm ~('ào rl 
grac:as na Primeira Igr~ja J!1 
tista de .Jardim Alvoradn, n, 
próximo sábado, às 19 horas. 

CARLI E AOSNIR 

Os jov••n, C. rli da Sll\'a c­
~osnir d,, Souza Bra~a. (',::t.:i. 
rao s~ casando hoje, dia 2 de 
dezembro. às 19h30m, na Igr"'· 
ja de Nossa Senhora dP Fáti­
ma e São Jorge. Ao Msa.l. o-. 
nos-.o<. ~lnc-eros votos dt' f<'I 
cidade. -

PAULO SERGIO 
REZENDE 

DE-1 

ADVOGADO 

1--=--
I 1~qORA MAIS PRÓXIMA DE voct 

l 1~0RADA:" A CADERNETA DE 
POUPANÇA DA FAMíLIA 

A e.-na NPOUP&NÇ& -

MORADAl!lfA 
AG~CTA NOVA IGÜACI' 

RUA 0TAVTO TARQUINO. 186 

PARABf.'NS, KAINHA 

No d,a 18 p,p,, foi n,a;;;;;:iJ 
umn competic-ão do natação 
do Colêgio Gontalv,•1 DiaS, na 
pii.cina do Iguaçu Basquete 
CM,. onde a atleta mlrim da 
rrí<'rida ag-remloção, Kntia d(' 
Paiva Oli\-eira, clac;,!;ificou."-e 
com brilhantismo <'m 2. . lugar 
na catccoria infanto-juventl 
(nado de costas) Katia é fi­
lha dn r-{icicnt<- funcionária da 
l\lEPREL, Ruth de Paiva Oh. 
\"E"h:l 

NOIT~· TROPICAi 

No próximo dta 15 de 
dr1.rmht o o c-ohml-.t:i Irlo A 
\\'rq;c-hf'nf<>lder t·oc.t.:nu promo 
vc-nr:lr) 1.tmhPm umn festinh: 
tropic::il , à sPmr1hanc:a d 
Mauro \':iranda. ~<'rá no ml"S· 
mo ln('O) -- Di<.Mthrque Star 
Pllw<'r r intitubdit «Noite• 
Tropical . O trajr, srgundo a~ 
e<::pnrlflc-nçõec. do folunic:;ta 
malCJ l:Jad,1lado da Ralxrida. '-<'· 
r1 •dlverldo, alrgrr e colori· 
dn... ... ... fffe('O C.f'rlt cobradr,. 
p>J e 1, >l, a Cr$ 300,00. 

ELEJÇOES DO COUNTRY 

Hilton Neves (foto) \Vi~lal­
ne I >uarte Pereira t• Jairo 
:\farcondr>s, são os trl-s candl· 
datos que C'slal'dO <"oncorren 

do à PrC'sidt•ncia do No\·.1. 

Iguaçu Country Club no pró 
ximo nno, spndQ que Hilton 
confir~ou a sua l'.:mdidatura 
ao cargo, prom<'trndu, t•ntIC' 
outras obras de ampliação 
de âmbito soda.l, a constru· 
<;ão d(• um ginásio de <·sportes. 

HU.MPIIHE) 

ClllARlfL\HA 

N<'ssa Mrrer • ..1 dvs C"urr,· 
nhos <" escol.is p r lt 'l.:. 
.N"o-,.·n Igu:1c11 rm p1 or.:ovt' 
bo}!ó.Õl~s e outro~ c·onr.ursos sr, 
mrlhnntes. n 50ciedade d<"" En­
!'lnO Superior de Nova TgU:l('n 
(Sf.'S~I> í"!l.tar(1 promo\C"ndo 
hojl", taml)('>m. um concur 
p,:ira distnhulç:io dr bolSil~ dP 
~tudo gratulta p:ir'l os C'11r!ll<>~ 
df' 1"' e 2' r.rau,; " Pré· \'~stl 
)lulai1, no qpn •campas , à 
Av Abnto Au,::-uc;to Távorn 
2.1:14 

Al'OIÇAO NO n-:s,\ 

Amílnhã srn\ rr:tltndi\, :1~ 
1G hora~. no nuditório do fnc:tt 
tuto de Educaç!',o S1nto Anto 
nlo, mais um.1 audlcão dt> pta 

no com a Prof.n Jacyra Do 
r,1•,; PerPira. dlrPtora da F'.sro· 
la Musical dr Novn Iguélç\l. 

"ºm convênio com o Cone;; 
v11t6ri1 Bra!-;llelro d" :\Iúska. 

JOSÉ SOARES E)! RECIFE 

Joi--c. Soan.~s ('~lá de malas 
prontas para í'mbarcar para o 
Redfe, sua tt>rra natal. Na 
capital p?rn3mbuc:-ana. o ro. 
nlJ ·,ddo radialtsta e homC'm dr 
publidda.d.., fará um;,, séri<' d< 
programas pa.ra a TV Jomal 
<Jo Comérdo (c-nnal 12), cujos 
tapf's serão gravados na TV 
Educativa, rio Rlo de JanPirrl 
com o mesmo elenco da t'xtin'. 
ta TV Rio. 

Silvina Bastos 
Guimarães 

(Missa de 30.o dia) 

.Tulio Rabello Guimarães, 
lilhos, genros, noras. netos e 
bi.Snet.os, convidam amigas e 
dl'mais parentes para a mi:;sa 
que será cerebrada em sufrá_. 
RiO da boníssima alma de Sil­
vina Bastos Guimarães, no 
próx:imo dia 7 (quinta-feira), 
às 19 horas, na Catedral d~ 
Santo Antonio de Jacutinga, 
n1-.. ta cida<it· . 

E desde já a ntecipam 
ar,·adecimentos a todos aque. 
les que comparecerem a es~c 
ato de fé cristã. 

Nova Iguaçu, 30 11.1978 

;-----------------------·-
CONTABlllDADE ~l!jELSON BORNIER LTOA. 

Organiza.tão de Emprc.,..... A._,,.,,. ... .. - ·ª· 
Comercial - Balanços etc 

Escritório Av. Nilo Pecnnha, 301. co~·rtura 

(SEDE PR.OPRJA) 
Te) 7i31'-174" N ls:;L i 

• DEGECÊ 
IM ÓVEIS LTDA. 

CDMrR1 llNOE 1LUCI 1 10MIN1$TRA 

A 

CLUBE OE 
DIRETORES LOJISTAS 

Boletim lnformativ o 
O. B. FRAJ/111,\Cll 

O Chl-c de niretorca Loj1.ua. .. 1 de Niterói rt'aliwJ. 
no dia rn oe outubro p.p., uma Alstmà éla-a1moço 
~~~'-'· t l"\'C como a!.ltmto prlnc,pal a 9l'gur;f.nta da c1~ 

O Clube daquc·la cidade \'1.tinha está 1talia.ndo 
um'4 . PC~qulsa, que quando concluído. será <·ncaminha 
do. a.s auto:--iàade,a ~uperlores. ,_ 

Grand,:, trabalho dOJ nOssoi co-1nnâos achamo, que 
e.su. r.\rd1da devtr,a S<'r miciada em n~ M\Jnic1pao. 

.; ó lniciam&s o:,i prl"parativos para a ch<-cada do 
PAPAI NOEL cm nosso Murucipio, 

Nov::i. Iguaçu f.Crá a primeira cidade a nc1·ber 0 
Par,~l N?e;·, aquc~e velhinho de barbas brancas que 
f!:t a cr1an~aaa vibrar . ~b os aunpícios da Auocia... 
çav C.01'n<'rc1aJ e Industrial de N0\'a Iguaçu. Sindi 
caVJ do Comêrc10 VardJsta e do Clube de D.retore­
~jista'i de No~·a. Iguaçu, o ffll'smo cheg;uá <le h<:U: 
coptrro no pró>.1mo d1a 2/12, à!t 10 horas do. manhã 
na praça em hc·ntc ao viaduto. ' 

Conforme ja l: tradicional c-m nosso clube. fare .. 
mos rcal1;rar u.ttt oS dais 26 a 30 de dez('fflbro a 
no;sa. festa nat::iltna. que será realizada no salão do 
NICC. A mesir,a será em jantar de onfraterniz;aç-ão 
prr.~idldn e organizada pelo no!l:s0 Díretor-Soclal Sr' 
Máric Luiz Orsini. da Casa l\1asson ' · 

O CDL. atrav, desta. vem solicitar o pagamen. 
to c!e suas mP.nsal'idades atrasada.~. Este atraso N'fe .. 
rc-SC' a. um peqve_:10 númer~ de !-ócios, porém i-ócio3 
que . ut11Jzam o~ l10S!'-OS serv1çOs e- que talvrz, por e:-_ 
qucc1mento, àei.-xnram de efetuar neste ano o pagamento 
de :;110.s mcnsaJid~des. 

Acabamos d~ receber da it'Ct'etaria uma lista 
atualizada e.cm os atrasos refer<"ntcs ao ano dl" 1978 
E5p::-ram~ fechar a estatística de dezembro com os 
mesmos religio~nmrntc em dia. 

LIVRO DE REGISTRO 
(Apuraçüo de mercadorias) 

Reso,u.·ão n. 399. de 24/10·78. Pub DORJ , de 
~5/10/7ll 

O ~ecretârio àP Fazenda do Estado do ruo de 
.!aneiro 3.pro\lou o modelo do novo Livro de R<-gistro 
de Apuração do ICM, a vigorar a partir dr l.o de 
janeiro df:! 1979. 

Na t!-criturai..ão dC1"s.se Livro, deverão ser Ob'-<'r\'a­
das as intruçÕl"S contidas nas notas expllcativas do 
Cóài~c F1,cal de Opci-rações ,Que acompanha o ajuste 
do SN!EF Cl. 76, aprovado pelo Decret n 1039. de 
16/12/76 

Em ~ubstitu1ção à Guia de Informação e Apuração 
do ICM - Modelos 1 e 2. ífistituidos pelo Aju..;te .. . 
SINIEF OJ/76, de 07/12/77, e ap11>,ada pelo ajust<- .. . 
SINIE~· - 03'7~. ele 28'7!78. será pre<'nchido pelos con. 
tribuintc:-: do Estado o documrnto fiscal instltuido pe ... 
la Rtsolução n 335, de ll/l01Til 

A c-mpresa a~~ tran!.portes TranS-Turismo. qu .. faz 
a riga('iío entre <>s municípios de Nova I~uacu­
Petrópohs. acaba dr adquirir a Empre~a de- Trans. 
p0rtes L<-al Ltda .. qu~ faz a ligação do município de 
Dui.Jl!C de Caxas a. Petrópalis 

S~undo no:-. informou .. um d.ti,; dlretore.; da refe. 
riria C'mpr<':-a, Jú estüo sendo prf'parad<>s 7 nOVOs c::ir ... 
ros para rntrar nas referidas linha!;. parabcnizamo .. 
nos com o Sr. Avelino, este grandP empresArio. no 
intuito dt' meihorrar os serviços t'ntre estes dois mu. 
nidpios <0m a cidad"' de Petr6pOli-:: 

Estivemos r.,r<~entrs na festividade da Secretaria 
da Rrcettn Feder11I. com rcferêncln à entrega dO:,:; prê. 
mios nos melhore:- alunos da Jurisdição da mesma. 
que !.e ··calizou no Ginásio do I nstituto SOcial Sto. 
Antonio de Xo\""3. Iguacu. 

Ao.:. ~·rnc<'dcres do concurso COSTRIBUTh'TE DO 
FUTURO 19~ for:im entregues. U.tt•m de medalhas Oft.>­
recM1.~ J)C'la. SC'cretnrin. prêmios OÍC'rt'Cidos pelo comér­
cio local, <-ntlda-ics e clubes de serviço. 

R<c-rhc,mos daquela Jurisdição, como President" do 
CJubf' dt Dirt·torc~ l.oji ;tas um DIPLOMA referente à 
nossa p.a1 ticip."ltã?, 

l9i!' - Ano Internacional da Criança. 

Cor.tinvn retiro do o sinal luminoso do Lote >..rv. 
C"ontiwmoms pPrr,-unt1:tndo para q11r órgão <lC'VM"f'JllCX -~, . -. 
Registro de Títulos e Documentos 
CAR1ORIO HODOU''IO QUARESMA - 8.o onero 

Rc-ci trOs D1v,?---sOs F,c:n·, · . r.u1 - Q_,!lt:rat•., -
Pracur&('ôcs - Firmas etc 

Rua Gc..·túho Vargrui;, 32 - Fone 767-5500 - :-õ . 15:untu 

earavelle loja13uldrim ()UE DITA A MODA 
MASCCLlNA 
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--A<lemar Mo~coso 

ACENl 19 ANO~ 
. \CEt',;l tA.s~ociaçfl do:. C..'N-

1-.!cst_c dOJn.ll_b''._di?
0
/a ;g.,uaçul c,omcmora o seu 19.0 

nist!\S E ... p01·ti,0!: d',,; ~ A \CENI corno todos sab..:m, 
amver.sário de J wd~çao · b ~ ac 1959 "·<-m colaborando 
de~d,~ o dtn 3 - dl? dczcm r~esenvolvimento do desporto 
de fOrm_a, c1clJv.l. .pa~us 

O 
dezenove anos de ext-;têncla 

no M~nic1pto. Nos elevado número de cam;,\..,o,. 
a. erJUdadc i>romt~~~~~ de cl'ubes pequeno::- - e al. 
nato_~ CO'!' :l :: ~n(iniJnOS -, os qu~is vivem. ,c0mo ~:;; s:~ ";,eleitor, do. ajud~ desinteressada (mas cn-

. t· , de homens hunuldes. 
tus1áS lt\ or todos J1Ó5 emp~ndida ne,sscs dezenove 
ancsA deu ~,,.ttincin da nossa mui estimada ACENI. 
tem. rjdo &nluri. ba~t.:tnte ingrata mC'Sm?· Isto pôde- se 
verificm pelo rato. tnJ\'cz, de . a Asfocrn~ão ter pensa­
do no f<:U d("S(m:Okimento social, ~p0rttvo o cultural 
sem nnnca. disS('lciá-lo do desenv0Jv1mcnto <lo próprio 
Município. . 

E' plll>tko " notório que o Presidente da A,;,SOCl8-
tão do~ Crcnistas E~portivos de Nova ll?U_acu. o dlnâr 
mico .:roaquim ács santos Oliveira (Bamba1a~. bem <::>­
mo os homem: oue o :t<'ompanham ne~sa ar::lua m~ ... 
~iio àe condu2lr :1 entidade.. estão ( como não p0d_e~1a 
deixar d.:- ocorrC'.'l' l irnbuídoS de um erevado csp1r_1to 
rusc-cinti,·o 1-: oor sc-r fcrte <',;;te espírito dos acen1n. ... 
no."> t quE ~ Pntidaf" cJnssista vem dando. a oon ... 
t.ento, a sua prccicsa contribuição no !:enti~ ~e. premo .. 
,·e1· a atiddade C'-sportiva cm nos!-.0 l\-íumc1p:o. 

Ccntinua1emos. portanto, empunhando com orgulho 
a b:u,àcira da 1.'\CENI e, como sempre. pror,urando 
colOC'tLl:t htm alt<- no mastro do~ nossos ideaht. Não 
nos abate1'1?mCt:;. jamais. apesar de toda!. as dificulda,. 
de5 de pre~nte. porque sabemos que dias melhores 
\'irão para o desenvoJvimento almejado do nos!-D des ... 
perto. Um àla :!;nda. que espero próximo, todos nós, 
desporti,;ta~ rl.edicDrlos e preocupados eom o progresso 
deste ahencc,adn Município, poderemos dizer OrgUlhoss 
"Va~u :1 pena A 'ACENI está aí". 
wc.w,:,MO 

o Clube Olimpico ae Ci­
crismo encerrou, dommgo 
ulumo, no Balrro da Ca.. 
ll.torn.ia. as atividades c1-
clisticas em nossa c1dade, 
ne::, t.e ano de 1978, com a 
realização de três provas 
nas seguintes categorias: 
maqui1.1.as ue esporte, cor .. 
rida, e passeio. Rooerto 
Cetestino.1 Américo Berlim 
e João Ricardo Berlim, re.;~ 
pecti\·amen'-e, 1 o r a m os 
vencedores das referidas 
provas. MaiS de seis mil 
cruzeiros em prémios foram 
divididos entre os prímeiros 
coloeados. Em razão do 
êxito alcançado oom as pro. 

moções realizadas este. ano. 
o Clube OW?lpic:o vai se il .. 
liar à Federação de Ciclis. 
mo ao Estaao do Rio ú'.! 

Janeiro. 

DAMAS 
Numa promoção da .... 

U):-.Jl, será realizado alncta 
este mês o Campeonato l11-

d1v1duaJ de Damas. Os oa~ 
mistas diseularão bomtv .... 
troféus e medalhas na com.. 
petição que terá Jugo.r na 
sede social do Iguaçu Da.. 
quete Clube, nCh. <tias lü e 
17 do correúte m~. O 
~rtame organizado pela 
LDNl estã tendo grande 
repercussão em virtude do 
grande número de partiCir 
pantes inscritos. Alem do.s 
trOféus e medalhas para o., 
primeiros colocados no cer .. 
tame, a LDNI oferecerá 
ainda dJplnmas de particL 

1ção para os demais con­
eorrentes. 

JUDô 
Em solenidade e i v i e a 

marcante, o Vasquinho de 
Morro A~do promoveu, em 
ieu ginásio, na manhü dO 
últ;mo sábado (dia 25), 
um:l competitão de jadô 
entre os alunos da Acade ... 

rn·:::is de> Nova Iguacu e d~ 
Morro Acudo. Foi um b<-.. 
lb c·,p,-·táculo e.;portivo. 

1io l•xito le,·ou a LDN{, 
. ·r mt<'rmédio do seu Prcr 

:lentl', Sr. Gelson Freitas, 
a assumir o patrocínio da 
eompetic;.ão. 

CABUÇU X AM.:RICA 

Um misto do América 
FC jogarã neste domingo a 
tA.rde, em Cabutu, contra 
a equipe 1oca1 do Cabuçu 
~. no campo deste. O 
Presidente do América FC, 
WiJsOn Carvalhal', deverá 
comparecer ao encontro 
para prestigir o aconteci­
mento. desde jã considera... 
do como de grande impor_ 
tância pelo Diretor do 
Cabuçu, Sr. Raimundo SL 
tnão. 

MIRIM VOLANTINO 
l\fais qua_tro jogos serão 

disputados amanhã pela 
manhã, na praça de espor ... 
tes da Rua Ladislau, em 
Juscelino, dando sequüên.. 
eia ao Tornfoo Interno de 
Futebor Mirlm da AA vo. 
lantes. Pela quinta rodada 
do referido certame, joga.... 
rão neste domingo as se ... 
guinte.s equipes: Guarany :< 
Juventude, Fusão x. Leão, 
Fuji X Jerry e Ti1>--TOp X 

Brucutu. Os jogos válidos 
pela quarta rodada apre. 
sentaram os seguintes re .. 
soltados: Fusii/J 3 x 3 Jer. 
ry, Fuji 2 x 1 Juventllde. 
Brucutu 1 x o Guarany e 
Leão 1 x o Ti1>--Top. 

SOCIAIS> 

Vai ani\·er3ariar segun­
da...feira proxima o Sr 
José Gonçalves de Jesus, 
peSsoa bastante conceitua .. 
da no Conjunto Espi'ana. 
da II, onde reside na Rua 
Capitão Deodoro de Alva. 
renga Ribeiro, n. 131, apt. 
102. A festa serã neste 
domingo, quando o ani ... 
v-ersariante oferecerá aos 
seus inúmeros antigos e 
parentes um d e l i e i oso 
eh urrasco e um chope bem 
-:eladlnho. A equipe do 
CL estará presente • 
Transc0rreu no últimÔ dia 
27 o ani\'ersãrio do despor 
t lc::ta mP<:.qul tense ·Martinho 
Gil, técnico da equipe d~ 
Canarinhos FC. Doming<> 
úN:imo. depai,:. da vitória 
de 4 a O sobre o União, 
o an1vers9riante, foi home ... 
nag,eado com uma ~nde 
r~sta. • Nossas tias, Olga 
M~coso de .Jesus e Leo. 
roJdina Santos, anlver-a .. 
riaram neste mês. nos dias 
7 e 10, respectivamente . 

CARTORIO DO 11• OFICIO 

Oarcílio nvres Raunheitti 
TABELIAO E ESCRIVÃO 

f:SrnITURAS - CONI'RATOS _ FIRMAS _ 
INVENTAJUOS 

Getúlio \'al'l';air, 56 - Te!. 767-5510 _ N, Iguaçu 
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Morro Agudo derrotou o Miguel Couto 
110 único clássico da quart; rodada 

Com os clubes divididos cm 
duas chn.ves de cinco particL 
pantes cada um~ o Cam{)('O­
nato Iguaçuano de Futebol da 
Primeira DlvisflO perdeu mui ... 
to de sua motivação anterior. 
E tanto lsto é verdade que os 
eomcntários empOl'gados qut, 
!-empre assinalaram este cer ~ 
tamc tradicional, desaparece .. 
Tam quase Que por completo, 
cm razõr r\o desinteresse ago .. 
ra deim : ·"),:Jo por torcedo .. 
res e despor; ~:;~as de um mo .. 
do geral. Dom : -"'o pas..'-=3-do, 
quando da realiz~<>--~ da ultL 
ma redada do pr1mcro turno, 
do~ jogos foram disp t.:..dos 
pel'a Chave A. Em Santa F:,1-
gênia, no tradicional' cláss1co 
iguacuano, o MOrro Agudo 
derrotou a repre9.entação do 

Mteuel Couto J>"l:l cont _·rn 
e..., 2 a o. No ··Al\/areng3o", 
na segunda partida da chave. 
o Hcllóp0lís o.bateu o Aliad<>s 
p<'lo contagem cte 3 a O. 

MESQUITA X 
CANARINHOS, 

Com exceção do jogo Mor r 
ro Agwlo x Clube Municino.l. 
que não foi disputado na épO ... 
ca oportuna cm virtude do 
m3.11 tempo, todo.; o:. demais 
jog<>s da Chave A no primei. 
ro turno foram <!isputados 
normalmente. Na Chave B. 
ao contrário, aJ·êm do jcg-:> 
Mesquita x canarinhos , trans .. 
feirdo de comum acordo , ,,11 .... 
deverá ser disputado nf"3tc 
donüngo, no Estádio Walde. 
mar Silva), restam ainda cs 
jogos Volantes x Mesquita e 
Pot;yguar :;! MeSquit:i Esta.~ 
partidas não foram di~putadas 
dentro da tabela por falta de 
garantias poliC:ais. 

Pela Chave B foi d~put::l.da 
apenas uma partida, esta re::\ ... 
lizada no Estádio Waldcmar 
silva, onde o Carv>rlnhOS go. 
te.ou o União por 4 a O. A 
segunda part•da da Chave B, 
Potyguar x Me$quita, qua 
seria disputada na "taba" da 
Avenida Br~il. não chegou a 
ser arbitrada pelo juiz José 
Guedes da Silva. pOr motivo 
de falto. de segurança. 

CAMPEONATO DE ESCOLINHAS 

SÃO PEDRO X BRASIL SUBIU DE 
COTAÇÃO NESTE FINAL DE TURNO 

A nona e última redada do 
primeiro turno do Torneio Os .. 
mãrio Catellar Filho serft. 
disputa<la neste domingo. O 
EC SãO Pedro, lider absoluto 
da Chave Julio Silva jogará 
contra o EC Bra,;il. Esta pas. 
tida, em face da esperada boa 
atuação da eqwpc do EC Bra. 
sil, subiu mui to de catação e 
estâ sendo anunciada como a 
mais importante da rodada. 
O Ases de Ouro. outro invicto 
na Chave Julio Silvat enfrcn .. 
tarã a repsesen tacão do Bom 
Clima, adversárlo dificir e 
que poderá ameaçar a sua in .. 
vencibilidade. Os demais jogos 
da Chave Julio Silva não in,. 
fluirão em nada nas primei... 

ras colocações, jâ que reuni .. 
rão as equipes do OrienW e 
Filhos do Aliados, Flamengul. 
pho e Imperial - todas pra­
ticamente alijada da l'uta pela 
conquista do título. 

Na Chave Ismal de Castro 
Rocha, dois grandes jogos se. 
rão disputados neste fim de 
semana. O ICBEU jogarã em 
Austin, contra o FlamenguL 
nho (líder absoluto da Chave) 
e o Cruzeio enfrntará, no 
campo do Esperança, o Unidos 
de Andrade Araújo. 

úLTIMOS RESULTADOS 

Os jogas válidos pela Oitava 
rodada do Torneio Osmãrio 

COUNTRY CLUB ENCERRA 
TORNEIOS DE 

FUTEBOL DE SALÃO 

Castelar Filho, diSputada do. 
mingo passado, apresentaram 
os seguintes resultados: Ases 
de Ouro 5 x O O Oriental, São 
PedrO 1 x O Estrela da Posse, 
Bom Clima 1 x O Filhos do 
Aliados e Imperia~ O x O Bra .. 
s11 (Chave Julio Silva). Na 
Chave Ismael de castro Rocha, 
o único jogo prOgramado, que 
reuniria as equipes do ICBEU 
e po Barcelona1 não foi d1spn ... 
tado oficialmente em virtude 
do não comparcimento do juiz 
designado peh AAERJ. Em 
face do imprevisto e para não 
perderem a viagem, as duas 
equipes resolveram então jo .. 
gar amistosamente. Resulta ... 
dO: ICBEU 4 x 3 Barcelona. 

A t-quipe Sandy!i, Ju t' 

rr.a::.do de Beto. ,,·e. 1 ~;,,:~ 
H,::u.~c1.ndo todos os C.r..n. •g,: 
às 19h30m, a disc<lteque do EC 
lgua~u. + O EC Am .,,.~ 
cilJ 1()fêo do II Can>peo ,.i ., 
F ..1 cb. 1 It terclubes, •~1 ,x. 
c~r, ·,.~~· am~nhã a hhr . .,_ 
l::)p,, 1:-., Minas Gera.,s, o:..~ 
}'. gara r-r.i!'to.:ia.mente :-Or.la 

O Nova Iguaçu Country ram: Araruama - Hibram 
Antunes (12 gols): Friburgo 
- Felipe Senni (12); Mangi... 
rat ba - Alvaro Augusto Ju. 
niOr e Eduardo Granado ( 4): 

·k 

o carr:rt-ão local. • ú "·~,Ji.t. 
ti!)a ~ ( C~:H ão M~-:'.h .. r;.} ~gt. 
ra 110 dt p~•ttamento ~ !1.1l~ 

do f!4.:1 évalis, foi ~ i. ~a<\ 
para cri trJTer à pre-~;1cuc;~ 
do i\C ... \.li~dos. O rr: .. fttc 
ar:ontlc.eu com o .::oni '·"'.J.:11 

J.·~t c::.irJos Rosalem. • \ i:. 
a e~". , q;ão do Clu'.:>e \\\1,. 

c:1,.,c• do campeonato l~li.&-\\.-a. 
nu ·1· F, ~eOOl, o M0rvJ .\g 
dJ F-r: s~grou...se c;1m')cfiJ , i. 
Chave P . + A Casas 5..•nc. 
ficou eom o campo do lm;· 
da Mocida11.!, em São .• oão ~ 
Meriti. A ref~rida pr1i:a 12 
esportes tiC'rá ampl~r.~ent,~ U11,. 
minada e receb.erá aqui., 
cadas. + E por falar rr., 
sas Sendas. partici.pamO:. dt 
almoto c0memorativo do 7 1 

anlversár\j do Sendâ'l em N1l. 
va Iguaçu, na úi:tim'l. q'.tarfa. 
feira. Naquera ocasu 
tivemos a oportundiade de re. 
ver velhos amigos. Lá estl­
vam o LOyola, o Paulo Ca..~ 
e o Lourival, todos da SO!i. 
mões agora t~ba\hando 
dep~tamento de rela<;OC:- P'"." 
blicas daquela gi-ande ,m;a,. 
zação dO ramo de !.upermert1 
dos. • Em virtude da af,:. 
dade e..'ristente entre o p(dru 

Silva (Brasill e o São P<& 
já eç.tão falando _que O Br~ 
vai entregar o JOgo de , 
hnljada. Scrã quP v~i fflc;5~ 

Pedro Silva? + Já o i:<>1'"'.': 

Parati - Marcos Vitorino 
Oorrêa (16). 

FERRAGENS ,J 
ALUMINIOS-LOUÇAS '! 

1 "':::;~~~s j 
Club realizou, no último do. 
mingo, dia 26, os festejos de 
encerramento do Torneio Joa,.. 
ry Monteiro Martins ((uteboi 
de s a 1 ão mfrim e infantil), 
com entrega de medalhas aos 
vencedores ante a presença de 
um grande número de pes.. 
soas, formado, basicamente, 
pelos pais dos atleta~ mirins 
Um total' de doze equipes par. 
ticiparam do Torneio. sendo 
seis na categoria mirim (6 a 
9 anos) e seis na categoria 
infantil Cl0 a 13 anos) Es­
sas doze equipes mobiUZ:aram 
um total de oitenta criança. 

O~ CAMPEÕES 
Na categoria mlrim a equi.. 

Pe v<.ncedOra foi a 'Amazo ... 
nas. formada por Fabrício 
Duart.?. Paulo de Tan:o Pi. 
menta, :Márcio de Paiva, Flá­
vio ATaújo e José Polinati. 
Paulo de Tarso foi o arUlhei. 
ro da ca te-goria mirtm. com 
18 gols. Os outros artilheiros, 
por equipe, foram: Alagoas -
Alexandre Granado (5 gol~); 
Bahia - Sérgio Silva e I\Hir. 
cio Corrêa (6); Paranã - ,To. 
nas Silva (6); Cearã - Ri. 
cardo Torrentes e Marcelo AL 
meida <6); Pará - Adauto 
Grossman (9). 

\inda no domingo passado. a 
sel'eção mirim do country 
Club goleou a representaç:á') 
do Clube Nilopolitano pela 
contagem de 12 a 3. Joga.. 
ram e marcaram nesta part, .. 
da os seguintes attetas: EmL. 
Jio, Niltlnho, Marcelo Corrêa, 
Luciano, Felipe (2 gols). Hi. 
bram (1); Victorino (1), i:e10, 
Rocêrio, Dudu (2), Alvrnho 
(2) Paulo de Tarso, Fernan. 
do' (3). Mãrcio Pinho, Márcio 
de Paiva (1), Marcelo Ary. 
des e Samuel. 

... -· J'-11 ABiLIOAUGUSTOPULSO i 
RUA M.i, flO~IANO PEIXOTO 

N'2046-FONE3O68 ! 
~..: :"911 

Bodinho dis-::e para ri ~ ~ 
se aepende, dele o Br:"_11.., 
golear o São Pedro. C.ud . 
Zinho, que O Rodinho é -~!d 
l'ento. ~ Tan~uã e "%;,, 
formam urnrt ('xce!entefhl'!'~· 
de área na õPfes:i cl(. . 1 
euinho (de Sant:l_ F,i~Gt~~~ 

Os dois gar<>to, nao • \' J. 
em servko - • ValtP. e i;y., 

mir, pai do-; citidn~ ~ C'. 

rê~pectivame-nt~. quaodo
._e': n 

vem al~uém dizer que~ 1 
thos ~ão cobras r,cam 
toa E' isso ai + prepat<" 

tiV011 ,-r" 
se porque "O Espor ,.-. 
ai Vibrante, noticioso. . . 

u~,a verdadeira (klr:\d!l JU 11-­

vulgação do esporte. 

Na categori<\ infantil o titu~ 
Jo fol conquistado pe Ia 
equipe denominada Frlhur .. 
go, fOrmada por Marce­
lo Co~a. Luciano Montei. 
ro, Feli!l'-' Senni, R a I p h 
'RarbO<:<\ f" ~:lmnPl MArh!!l.dn 
O arti1hPiro ne-.c;~ c111tetoria foi 
Marcelo Pinho Avll~ da eqn;. 
P'-' Saquarema com 21 gol< . 
Os artilheiros por oqul!>(', fo , 

Os campeonatos de futebol 
ae satão do NJCC foram rea. 
lizados sob a supervisão e oo ... 
ordena tão do Prof Alve•. 
Hoje, sãbado, terA Início um 
novo camp«mato, cujas partL 
das serão disputadas no horá ... 
r'o das 9 às 13 horas, para 
tOdas as crian<:as do clube com 
idade entre 6 e 15 anos. 

VENDO 
Duas ótimas casa~ reeém. 

construidas, sendo uma com 3 
quartos, sala com piso. deco 
rado, cozinha, banheiro, ótim 1 

garag()m, varandas e depen. 
dênclas, de fino acabament 
rua Cabedelo, 44 e 54, próxl. 
mo ao Prontonil', vai apena 
ver, lnf no local,Jel . 
'767-9575 . 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Beme.rdlno Me)o, 

2175m 

Tel, 767-7237 - N. ~ 

ALUGA-SE 
A?uga...se casa com 3 quar­

tos, 2 salas e demais depen. 
dência.s, no centro. Cr$ •. , 

4 000,00. Tratar na Rua Com 
Francisco Baronl, 1.143, com 

Nelde. 

~a Sil• 
pa1a,-r: 

RESPI 

Os 
quL<eo 

SITUAÇ~ 
PERIFE 
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